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CONGRESSO NACIONAL 

Presidência 

COJwocaçáo de sessão conjunta para .apreciação de . "veto" 

C Presidente do Senado Federal, ·no.s têrmos do nrtrgo· '10, t 3. 0, da 
Con.sütuiçdo Federal, e do artigo 45 da R:egrmento Comum, convoca as 
(luas Casas do Congresso Nacional, para, em sessão conjunta a realizar-se 
no di!l 9 de Julho próximo, às 21 horas, no edificio ·cta Càmara dos Depu­
tados conhecerem do ;'veto" presidenciai. _ao Projeto de Lei <n.v 2.630, 
de 1!152, na Câmara dos Deputados e n. 0 74, de 1954, no senado Federal 
que f.Itera o artigo 1. o da Lei n o 403, de 24 de Setembro de 1948, que 
1·eestrutum os cargos de tesoureiro e ajudante de tesoureiro do Serviço 
Públko .:.o'edera1. 

S~nado Federal, em 14 de Junho de 1957. 

Senador Apolónio Sales 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência • 

Comwca~:ão de sessão conjunta para aprecia~-io 'dtJ ·•veto" 

O Prcliidente ão Senado Fedel'aJ, nos tê1·mos do antgo '1{1, § :L"', d9. 
Oonst .tulcAo f'f'deral, e do artigo 45 do Regimento Comum. convoca as 
duas ca.sa11 do Congresso N'acional para, em s'essãq conjun~;t a realizar-se 

--· 
SENADO 

M e s a I Comissões Permanentes 

l"rf•iaellt•, - João Goulart cvlec- Comissão de Constitui~>ão 
Pre~lldeul~! da República). i' Y 

N'ial-1'residolntl - Son•dor Apo!Onto, e JUStiÇa 
i!la.I ... 

I.* Sec:rÚário ·- Senador Lima. Tol· 
Cunha. Mello - ;,:residente. 

,, XDlr.-.. Argen1iro 4t Pigu.ai.reào 
"" Se1'ffetdrfo - Senador Frei~M "":a .. Pre&ident-e. · 

valctnti. 
1.• Stmrstdrio- S~mador Vi torú\o 

Freire.. 

Gilbor!<> Marlnoo. 

Bonedicl<> Valladu ... 
6.• Ss'!retário - Senador _Xerrina1do 

OawJcanti.. Gaspar Velloso. 

1.• SU'JJlentf:. - Sona.dor Mourlo Ruy C:<rlle1ro. {!) 
VleJ1·a, 

:a.• ~:uplentt - Senador Prisoo dos· Lourival Folnes. 
San1-o:;. -Comissão Diretora 

Llma c u1 dll'âe.i. 

I Da.niel .n..•·ieger. 

\· A~tilio. VJvacqua.. 
I 
,' Ltnt~:u Presfle6. 

Vloo-

Apolônio Sales - Presldent.( 
Lin'm Telxeira. · 
l!"r.ei·;e.s Cavaleanti. 
Vlctorino Freire, 
Keréjnaido Cavalcant~. 

i 1) SubslltUido tempod,rlamonle 

I pelil Sr, Abelardo Jul'OIII~. 
Mou l'iio Vieira, · 
Prlst.·o do! Santos. 
Serr-~tâ.rio: Luiz Nabuco. 

l')erat da. SecretarJaJ •. · 

lltoN\irlo -·M!ool4 d.,. S•ntos An· 
CDIMI<>r draclt. . 

R<otut!Ges - TorQO;I-!elrM. 1w1 !O hs. 

no dia 2a de Julh01 às 21 horas, no edificio da CâtnarR do.>S Depntadcs, 

I conbecerem do veto presldencial ao Pl'ojetb de Lei 1l1 ~ 1.3l:l9, Ge 1956, 
na Câmara dos Deputados, e n. 0 9, de 1951. no Senado Federal'. que \:On~ 

·, cede o auxílio de Cr$ 500.000,00 à Escola Gt"atuita de. Altabetlzação 
•·champanhat". 

Senado Federal, e,m 2'r de Junlw de 195-7' • • 

Senador Freltas Cavalcanti 

2. o S~cretário 'no excrcicio da PresictêncH't 

t.:onvocação de sessão conjunta rara apreciaçãa de ''veto" 

O presiderite do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, ~ 3. 0
, da.~ 

constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, com•oca a::; 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a r-ealizar~sa 
no dia 25 do conent-e mês, às 21 horas. no ectificio da Câ~1ar~ dos Depu ... 
ta dos, conhecerem do veto presidencial· no Projeto de· .e1 (n." 3 .14(!,. d~ . 
1953, na Câmara dos Deputados, e n·.o 175, de 1956, no senado Federal! 
que )'}assa à situação de reformados os llSilados (las Fôrças Armadas ~~ .dá 
outras providências: · 

Senado Federal. em 2 de Julho de 1957. 

Senador Vitorino Freirt: 

3. 0 Secretário. no exerCício da Presidência 

FEDERAL 
Comissão de. Economia 

Juracy .Afagalhles - Pra&ldent~. 

Comissão de Finanças 

F~rnandes 
dént.e. 

Távora Vice~P.l'Ni~ 1 Alvaro Adolto ~ Presid•me. 
Vivaldo Lima - Vice--Pre-sidenVt,.., 
Lameira Bittencom·t. 

AJO Guimarães. 

Carloa Lindembera •• 

Gomes do Oliveira. 
Llneu Prestes! 

Ary Vianna. 
bnolrtt Gomes, 
Paulo Ferlnandea.· <• .. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lincle.mber• 
.Joio Mendes. 

Secretá.r.kJ - .Renato Chénnont. 
Reuniôes à1 terça.s-feiras » 16) 

horu. · 

Ljma Guimarã.u-. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krleger. 

Comissão ·de Educação 
e Cultui·a . 

Lourival FOntes - P.1.·esidenttt. 
Ezechias da. Rocha - Vice· Presi-

dente. 
Gilberto Marinho. 
Mourlo Vieira. 
Ateneastra GUima.rMt 
Regtn,.ldo Fernand<!u .. 
Mem de Si. 
Sooratárlo - Franclioo 

ruda. 
Réunl!5e,, 

hot'M. 

.Juraey Magalh~a. 
Othon Mlider. 
JulJo LeJte. 
Llno de Mattoa. 
Novaea Filho. 
Domingos Velasoo. (•) 

SUPLENTES 

Gaspar VeUoao. 
Moura.o Vieira.. 
Attillo Vivacqua.. 
Ota.cilto Jurema.. 
Lineu Prestes, · 
Mem de SP .. 
(•) Substituído temporlr!o.me~: 

pelo SL'. Lutterbach Nunea, 
(') Substltuldo tempod,r!AD>>Ili>! 

pelo Sr. Costa, Par&nhos, 
Reuniões M sextu-feir8.!!, U lJI,IIJ• 

horas 

• 
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Comtssãô de Redaç.'lo EXPEDIENTE 
1 - Ezechhs da Rocha - Presi·· 

dçllte. OEPARTAME0HO DE IMFRE:~SA NACiO~AL 
2 -- G:l.Sp:n Velloso - Vic~-?!'et'i-

ctente. DIRETOR GERPIL 

3 - Argtmiro ck:! 'iõ')gueiredo~ . 
4' -- Satuo Ramo.s. ("J · 

5 - &:i:>a:.tiào Archer. ('1 "(<) 
~ *) SubS'ijtuícto. in~rinam2nte, 

ALBERTO DE BRtTO PEREIRA G 

Ct·HÚ•s DO SERVIÇO OE PVCI.rC .. ÇÔil& 

M\JRILO FERREIRA Ai.VES 
C~lltFE OA Sl!õÇÀO DE< REDAÇÃO 

MAURO MqNTEIRO 

pelo Sr. Roddgo Lobo. 

t * *) Sub.stitulrio; ínterinament~. 
DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

pe:o Sr.· Abelard<J Jure111a. SEÇÂO 11 

S<O"crHârb. Ct>:t\ha t1e tt,ç-zende 
lmpre!tO nat Oficinas do Departamento de lmprenta Nacional Mart!M. 

R-euniões 
horas. 

Terças-feir:>.s às J.; AVENIDA RODRIGUES ALVES. 

Com1ssão de Relaçres I 'ASSINATURAS 
Exteriores 1 • R&PilRTIÇOES I • PARTICULAREf' 

oAvelino (1) P!'eSJ-/ Capital 1 tnterJor Georgino 
dente. 

FUNGION A RIOS 

Capital e lntertor 
João Villasboas -
Lourival Fontes. 
Bernardes Filho. 
GUbert.o Marmho. 

Vice~Presiàenw.l · ,_
0 Semestre -~........ • • • "'~-. !:10,00 Sernest:r:,e , •••••••••••• Ct$ 

Cr$ 
!~ 00 
76,00 

j 
A. no . • • . . • . . • • . . • . . • . • Cr$ 

E:rtertqr Aura Moura Andrade. 
Oornes de Oliveira. 
:Ruy Palmecirn. 

9G,u0

1 

Ano .....••• -~:;::;~~. 

(1) .Substítuído provisOriamente 
Ano ................. Cr$ i3G,OO] Ano •• •••.• •••.••• , ••• Cr$ · 108,00 . . 

pelo Sr. AbelardO Jurema. 
Reuniões:- Quartas-feu;,a.s, às 16 lu. 
Secretário: J. B. Gastekon Bran~o 

horM, · 
:.... Excetuadas as para o extérior, que serão s'empre anuais. as 

assinaturas poder~se~âo tomar, em c:ualquer êpoca, ..,por seis meAe! 
ou um ano. -

- - A fim .de P<'ssibiliiar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicaÇão. soUcitamos dêem preferência 

1 - Reg:inaldo Fernandes _ pre81 . l remessa por ·tneio de cheque ou· vale postal, emitidos a favor ·do 

Comissão de Saúde Pública 

dente. Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 
2 - Alô Ouimarãe:~ - Vlce~Presi- · - _Os suplementos às edições ·dos órgãos oficiais serão fornecidos 

dente. eos assinantes SOmente med-iante solicitação. 
3 - Pedro Ludovlco. - o custo do húmero atrasado- será acrescido de C_r$ 0,!0 .e. por 
4 ..... Ezechias da Rocha. . esetciofo decorrido. cobrar-se-ão mais C•$ 0.50:-5 - Vivaldo Litna. I 
Secretário - Diva Gallottl. 
Reuni~s Quintas-feiras, às 15 . Caiado de CMtro. 

horas. I João Mendes. 
Mem de Sá, 

Comissão de Legislação Social secretllria: Julieta Ribeiro 
Sant()s. 

dOs 

Neves da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro <l) - Vice- .. resi-

dente. ---. -
Sylvio Curvo. 
João Arruda. 
Leonida.s de Mello. 
Fausto Cabral. 
1) Sub.stltuido temporàriamente 

belo Sr. Abela.rdo Jurem~. 
Secretário - Pedro de 

Muller. 
Reunião: Quartas-feiras, 

bora.;, · . 

Carvalh\>_ 

às )6,00 

Comissão . dJl Segurança 
·. Nac1onal 

Onofre Golnes - Presid.én tê. 
Caiado de Castro - ViCé•Pr•sJ· 

dente. 
i . . .• 

Alenca.stro Guln'larles, 
MayJla.rd Gom..,. • 
Francisco GallottJ. 
lllá Tlnoeo. 
S)'lvlo Curvo.' 
Reuniões às quintas-feiras, à.s lS 

hora.s. _ 
Secretária: Romi!da nuart~. 

Comissão de Serviço Público 
. Civil ' 

lteuniões ...:..... Quintas- feiras, às 16 
floras, 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
1 - Novais Filho - Pr!esidênte. 
2 - Neves da Rocha - Vice .. Pres1-

dente .. · 
3 - FrancisCo Gailotti, 
4 - Ne~n ·Firmo. 
5 - COimbra Bueno. (1) . 
1) Substltuldo tempor~riam.ente 

pelo Sr. Frederico Nunes. · 
. Secretária: Ily Rodt -~uM t-~- to-es. 
Reuniões: Quarta.s-fclra.s, às 15 

horas, --Comissões Especiaís . ' 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Joao VUJ..,bõM - Presidente. 
Qeorgino .A\o·euno - Vice~PreJi• 

dente. 
Attill.o Vivacqua - Relator. 
Flllnto Milller. 
secretârio - Josê da su r a. LJsboa. 
Reuniões - Quartâ;·felra.s_ . 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorizaç&o dos Rios To· 
cantins .e Parnaíba. 

Prisco ·dos Santos 
Gilberto Marinho 

Gente. 

Presrêft:I1te. Mathias Olympio - Presidente. 
- Vice-Pres1- Domingos Vellasco - Vice~Prcsi-

Ary !Vianna.. 
-sá Tinoco, 

dente. 
MendoiJ."a Cla.rk - Relator. 
Parsifal Ba.rr<?w. 

Coimbra. Bueno. 
Ezechias da &lcha .. 

secretário - Ftt.nctsco Soares Ar· 
ruda. 

"ReuhlÕ€~ - Sêxta.s~feira.S, às 15 
twras. 

Comissão Especial incumbida 
ae elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. . 

Joãó Villasbôas - Presidente. 
-Mero dt -S:'I. ..... Vice·Pre.sidente. 
Gaspar V-eUo.so - Relator do Pro· 

jeoo do Código Eleil<ital, 

Gomes de Oliveim - Relator do 
P: >Jeto do Código Parttdâr!o. 

L;~mcirD- BittencOurt. 

FranciSco Arruda. -- Seer&tárlo. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno .... Pr~idente. 
Paulo Fernandes Vice·Presl-

dente. 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Alberto Pasqualinl. · 
Llno de Mattos. 
Secretá.i'io - Sebast1A.o Veiga. 
Reuniões - Quintru;-feiras, 

Comissão Mista de Revisão ·da 
. consolidação das Leis ·do 
Trabalho. 

s-enadores 

Lin1a Tebre1ra - PresJ.àente. 
Ruy carneiro. 
Filinto Müller. 
Francisco Gallotti. 
Saulo Ramos. 

Julho de 1 !J57 

Argemiro_ de Figueiredo 
Otll.On Mãder, · 
Kerginaldo Cavalcanti •. 
Júlio Leite. 

Deputados_ 

Ernan1 Sãtlro - Vlêe-Pre~id~nt'e. 
Aarão Stelnbruch ...... Relator·Gerai: 
Tarso Dutra, 
Jefferson Aguiar. 
CunHa Mello - Presidente. 
Moura Fernandes. 
Llcutgo Leite. 
SilVio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Rrdmundo Brito. 

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas 
Alfandegárias. 

Juracy Magalhães - Presidente. 
Julio Leite - Vice~Prestdente, 
Alencastro Guimarães - Relator. 
Gaspar venoso - Relator. 
Carlos Líndenberg. 
Cunha Mello. 
Daniel Krieger. ~ 
·Mem de Sã. 
Lineu Prestes. 
Secret-ário - ~nato Chermont. 

Comissão de Reforma Constitu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Constl· 

. tucional n. 2. 
Attilio Vivacqua. - Presidente. 
Llm~ Guimarães Vice-Prest,. 

dente. 
Gilberto Marinho. 
Gaspar Velloso. · 
Ruy Carneiro. 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Catado de Castro. · 
Argeiniro de Figueiredo. 
Daniel Krieger. 
Mem de SI\. 
Alvaro Adolpho. 
Alô Gutmarães. 
JoãO Vlllasboa.s. 
LinQ- õ.e MMos. 
Sá Tinoco. 
Reuniões à.s .. .- -feira.!, b .. , ho .. 

ras, 

Atas das Comissões 

Comissão de Redação 
17,' !tEUNIAO, EM 2 DE JULHO 

1957 -
Ali qUinze horas. e Vinte miiíut-os. 

do dia dois de julho ao· ano ·de mil 
novecentos e cinqüenta e sete, na Sala­
das COmissões, reuneo.BO ã OOrnir.são 
de lledaçãO, sob a presidência <to se-­
nho-r Senador Ez.echias da. ~\la.. 
achnndó~e-- presentes os Srs. se-na-­
dores Ariemiro de Figueiredo e Abe· 
lardo Jurema, designado para subs .. 
tituit; itltei'inamente: () Sr. senador 
Sebastião Archer. 

DeiXam de comparecer, pOr tnotivo 
justificado, os Srs. Senadores Ga.s· 
Pai. Velloso e :Rodrigo Lobo. ~ 

E' lida e, sem alterações, àPfO\'à• 
da a ata da reunião ante-rior. 

A comissão api'ova- os pareceres em 
que o. Sr. Argemiro de Figueh"edo 
oferece a. redação final; 

- do PrOjeto de Decreto Legtsta ... 
tivo n."· 56, de· 1956, que mantém á de­
ci.são do Tribunal de Contas dene...- · 
gatôria de regist-ro ao contrato ce ... 
1ebrario entre o centro de In.sta:ução 
tl.e Oficiais par-a a. Re.s~rva da Mari­
nha e a firma S. A. Têcnica.l\!Iurray; 

- da emenda do senado ao Projeto 
de Lei da Câmara n.o 31_. de 195'1, .que 
autoriza- o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Guerra, o crécUto 
especjal de Cr$ 6.000.000,00 destinado 
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a custear deSpe,s-as decorrentes d.o alo· 
ja.m.ento ,ie tropa., requ~itada» pela 
Justiça. Eleitornl, 

E', lgu.rJmente, aprovado pela. Co­
missão o paret!er do Sr. Argeínlro de 
Figueiredo) apre-sentando a redação 
para segunda dlscW)SãQ do Projeto de 
Lei ào Senado n.o 3, de 1956, que dis­
põe .sObre cont-(l-gem de tempo de ~er­
viço de funcionãri'08 públicos civis. 

A Comissá<t, também, aprova Q3 

pareceres do Sr. AbelatclO"' Jurema 
oferecendo a l'edação final: 
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N.• 2.491, de 1957: dll>põe sôbre as 
condições de tra.balh.o dos U1otori.'Jtas 
prottsk>onals, e (iá outraa provtdên~ 
c ia&. 

A Comíssdo mA'it4 de Revisão 
da Consolidaçao ãas Lets do Tra­
balhO. 

- n-5. 871 e 873, encf!.mlnhando au­
tógrafos dOS seguintes projeWS d~ lei: 

ma.s que demandam trato de homens ponto ele pl'ovocar, em São Paulo, 11 

de Estado e.specia~ente imbuídos ·de desemprego de m.ais de oitenta mll 
patriotismo e cônS\..lOS dns suas res· operários texte1s. Só depois quv a 
ponsabilidade:. perante a História. crise .se pronuncia, como outol'ga, cv· .. 

As últimas promoções a Oficiais- mo ato o.e um i!istadlsta. solic1w " 
Generais na Aeronáutica e na. Marí- pl·eocupado com o progresso e o bem 
nha !oram das que lançaram, nas da Pátria, vêm as meÍiida.s que, !'r! 
FOrças AramM e na opinlão pública, antecipa-das, ~riam evitado a crise-, •.l 

novas dúvidas e inquietações. Certa- sem puo de centenas de U1Hhu.res dil' 
mente, pela lei é da livre escolha do traba!lladores e a quase falência dtt. 
Presidente da República, na sua con· íHdústria mUnero um do Brasil. 

- do sub.stitutivo do senado ao 
Pro1eto G e Decreto Legislativo n,0 31. 1 

de 1956, que aprova a contr~to cele­
brado crJtre o ~rvlço de Estatt.sti­
ca da r'revldência e Trabalho do 
Min.i.stêri·.l do Trabalho, IndUstria 1 e 
comércio e n. I. B. M. World Trade 
COrpDrat..On; 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 125, de 1957 dição de generalí.s:simo de terra, mal' Sr. Presidonte, pa1·ece que hà. de.sr-·· 

e ar, entre os coronei.s e capitües de jo de irritar, dt:: provocar o povo pars. 
{PROJETO N.o t.364·B·l007, NA mar e _guerra, consta:1te~ da ~~~ta de que cheguemos ao ponto final da crJ.eo-

cAMARA DOS DEPUTADOS I promoçao, e. promQÇaO ao pruneiro ção de ambiente de d.esordem, di~ 
pOsto do Quadro d.e O!icta.is Generais; anarquia que impHque, como soluç&(.t 

Autoriza o Poder ~xecutivo .a 'mas qua®o ~~ lei estípula. a livre es- única, o esta.belec•menw de uma da.~~ ... 
abrir ao Poder .!udlcfano 7" Tn- colha, implicitamente exige que essa aura. m11itar ou c1vll. 1!!' tempo aniCi:J. 
b!.m~l Federal de Recursos - 0 liv.re .escolha. se -eondiciane aos limites para que o honraàv Sr. Presjdente d3. 
crédtto espectal de CY$ ;.520.125,7° da. moral, da razão, do inWrês.se pü- Repú'olica volte sob seus passos e t'e:L .. 
para atender . a despe~ as decor· nUca e !lâo ao capricho dn.s recompen ... li<.!:e aquilo que 'prometeu aos orasUei·· 
rentes da.s Lets ns. 2.-468. de 16 sas políticas ou das punicões a adver- ros, mas sobretudo, c que é dever dt) 
de maio de 19'5:~5~ <: 2·5·S8, de 8 de sários políticos. · Ch::J da Naçã,o; dar pa~ c tran.qu[J ... 

- do J'rojct~> à-e Lei da Câmara 1tü· 
mero 269, de 1956, que concede isenção 
de dü·eit.o.s d:e jmportaçAo para as 
mercadorias doadas pela Churcb 
WOl'ld S·~rviC(~ (C. W. SJ dos Estadoo 
Unidos tla América. do Norte à Con· 
fed-eraçfi•l EVangélic~a. do Brasil e que 
veio a. e.;ta Comissão apena.c; para re .. 
tlficar erro quanto no nome da en· 
tidade t•enefi.cinda. 

A3 qu:.nze hora.s e clnqUenta minu­
tos, esg~:otada a matéria constante de 
pauta, o Sr. Preaidente encerra a re­
U!lião, lavrando eu, cecilia de Re­
sende Martins, secrctã.r!a, a presen­
te .ata que. uma vez aprovada, scní. 
a.ssmadr: pelo Sr. Presh.tente. 

ATA DA 74.' SESSÃO DA 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 4 DE 
JUHO DE 1957. 

PRESU)tNCIA DO SR. APOLONIO 
SALLES 

As 11'1 horns e 30 minutos acha.m .. se 
prcsent,;os os Sl·s. Senadores: 

ll.fot:7':'io Vieira - Cunha Mello -
Prisco :tos santos -· R.emt; Archer -
Victorino Freire - Waldêmar Santo& 
- João Mende.t - Leonidas Mello -
Onojre Gomes - Fausto Cabral -
Carlos SaQota - Kerginaldo Caval­
cauti -- Sergio lllarinho - Reginaldo 
Ferna11des - Abelarcto Jurema -­
Argemlro de Figueriedo - Apolónw 
Salles - Jarbas Maranhão __. Eze­
chias c'a Rocha - Júlio Leite _ May· 
nard '3-om.cs - Lourival Fontc3 -
Neve~ da Ro~h~ - Juracy Magalhães 
- I..n.Ja Tmxetra - Carlos Linden· 
berg -- Attilio Vivacqua - A.ti Viana 
- Sà Tinoco - Lutterbach Nunes -
Tarcts .. .o da Miranda - Alencaltro 
G~imll râes - Caiado de Castro -
Gllberf.o Marinho - Benecttto Va­
ladares -- Lima Guimarães Lmeu 
Prestes - Lino de Matos- - Moura 
.A.m:trarte -· Frederico Jllu~s .... Pedro 
Ludoviso --- Silvio Ourvo - Gomes 
d? Olweira - Rodrigo J,obo ... _ Daniel 
R:Jegt!r - Mem de Sá _ ~ira 
Blteru..'Ourt .• (47). 

O SR. PRESIDENTI;: 
~ lista d.! pr~ença ac~a o compa­

rccim mto de 47 Srs. Senadol'ea,. Ha-
1·endtl nti.m~ro legal, está are.rt.a. a 
f~.SS&•. 

Vai ser .lida 11 at.n. 

O Sr. 2." SupZetlte, s'ervtndo d..e 
2 " Screetário, prQcede à. leitura 
da. ate~ da. scssáo anterior, qut'. 
posta em dzseussão, é sem debate 
Clprotxv.ia. 

O Sr. 4," Secretário, sert~indo àc 
"1.0, lê o ~eguinte 

Expediente 
et:clo.s da Câ.mara. dos Deputados: 
- N.O 032. encaminhando projetos 

de lel Q\U~ alteram dispOsitivos da. Con .. 
aoli.daçlo das Leis do Trabalho, como 
seau,•· 

N.,;·2.053, de 1956: altera o art. 473; 
N.11 2.011, de HJ56: acres~ de um 

pará!:rafo o ttl't. 29; 

setembro de 19on. os oficiais genel'ail; elicc.:hidos pelJ dade ao espírito elo povo. 
O Congresso Nacional decreta: S.r, Presidente da. r-tcpti.Olic~ certa· O sr. Jura.c:v Magalhães - Dá v. 
Art. 1.0

• E' autol'izado o Poder Exe- me11te reunem as condições para ·O licença par<.. um apa1·te? 
cutivo a abrir a.o Poder Judiciário ~ ex~rcício do pôsto; são oficiais dignon O SR. AJ.ENCASTRO GUIM.,q. ... 
Tribunal Federal de Recur~ - o e soldados de mérito, mas a tradiç.!ío, RãES - Com muito praze. 
crédito especial de Cr$ 1.520.125,70 qua.c;e rigorosamente ses;uida na Ma- o Sr. Juracv Maaalhdes- Não de-. 
(um milh~o, quin~1entos e yinte mil, nnha, é a de que o o!icta.l que atinge sejarin canclulMe o .nobre colega tflo 
cento e vmte c mnco cruzeiros e -.se~ o número 1 do quadro de acesso ser!\ brilhante oração sem dar ao sena.do , 
tenta centavo-s:), para atender a des· o escolhido para pôsto :;eguinte. meu testemunho de ex-aluno e (!r.~ 
pesas decorrentes das Lei$ ns. 2 .488, . colega áo Col' nel Ad 1 d 01· · 
de 16 •e maio de 1955. e ~!.588, de s A mga de Contra-Almiran.te, vct·ifl- 0 Y e weJra e .,. de companheiro e amigo do Coman-
de setembro de 19~5, a&Sin\ di.scritni· cad. em março, e que tena de ser dante Bulcão Vianna. O PresJde~J & 
nadns: pr-eer . ...lüda, de acôrc1o com a lei, no 

Cr$ prazo de triuta. dias, só o !oi no fim da República d-eixando de proro<lVtl .. 

AUJ~:i11o Doença ........ . 
Substituições ........... . 
Gratificação adicional por 

lc.s cometeu· ato de taccioslsmo poli .. 
58.500,00 ~ f1~~~cgu onze :~~si~(~ ~~ar~:'~n· tico doo mais lamentávei:s que .;:t.-

29-8. 822,"10 colocado sobo asu ;., 1nç~o· de Pm. "'" elro nheço na história paUtica do BrM.J. 
, a s.t'"~ ::s. ..-pa- O SR. ALDlCASTRO OUIMAR)U;s 

tempo de serviço ..... . t.lG2.803,60 cidade para o genera.l.a.t:.o, eiva que não _ Dos mais tristes. 
se pode atribuil·, princ!palmente, a.os o Sr. Juracv MCLgal11áes - Dcs m?.!..'l. 
dois oficiais númel'o 1 da .Marlnha ~ tris.es, diz mu1to bem v. Ex.". o 
da. Aeronáutica. Ao contrário; suas mais grave é que nem houve a pl'~~o~ 
"'· ·· ra.s Pl"OllSSIOnws, como suas QU:J.- cupaçãQ de resguardat· 0 1n.erê.sse pv ... 
lid.- ies de cidadãos, contam longa fô- litico por parte do próprio Govêrno. 
lha de serviços à Pãtria. Ncnh :m No mesmo decretQ ·foram promoV:do~ 
Govêrna tem o direito de pennitlr ~e- doLs oficiais - também brHhant~. -
Ja levantada a mais tênue suspeita Coronéis Aviadores que pertene:em 
sôbre a homa c a dignidade prof.i.ssio- ideal()gicamente, ao grupo do Coronei 
nal de um wldado que, pela .sua pró- AdYl de Oliveira, o aue caracter~z!\ 
pria condiçfl: de VJda, é escravo da que a sua não promoção foi ato de 
disciplina e do dever, impossibilitado prepotência, ato de taccJoslsmo. ato 
de defcnder~se, a nfio ser pelos meios de ódio contra um {)Hcial que tomou~ 
legais ~ judiciários, sem cabimento, em, cleterroinado momento da vida 
na caso. nacional, atitude que desagradou à!!,, 

Total ................. \.520.125.70 
Art. 2.''. Esta lei (•ntrar(~ em vigor 

na data· de .:;ua publleac;o.ão, revogadas 
as disposições em c-:>ntrário. 

A O:Jmissão de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 19, de 1957 

(PROJETO DE DECRZI"O ~EGIS­
LATIVO N." 120-A-1957. NA CA:\!A­

RA DOS DEPUTADOS 

Aprova o ato do Tribunal de 
Contas dcnegatórto de registro ao 
t~rmo aditivo do acõnlo celebrado 
entre a superinte.ndéncia do Pla· 
no de Valorização Eco1ldmiea ela 
Ama2ónia e tt Fundaçtto Getúlio 
Vargas. 

Ao Comandante Buleã.o Viana. e· ':!.C< altas autoridades da Guerra. Nác !! 
Coronel Adil de Ohveiru., oficiais bri- p~sivel que o Sr. Presidente da Re ... 
rhantes, outl'os podem··Se igualar, no.... p\tblica faça descer sua nutor!dacl~ a. 
mé:-itos; mas jamais ultrapassá-los th.l p:mto de deixar de promcver um -úft .. 
exr-rcicio e seus postos; no eutrulto. cjaJ como o Coronel Adyl de Oliveira, 
6.W3 dois oficiais foram. preterido-i, porque el33a promoção iria desagradar 
so11.1 expncaçao, sem omra. razão qw: ao Sr. M!n1.stro da Guerra. E' la ... 

O Congresso Nacional decreta: nõ.o a unica., de todos C0111Iec1da - .~ l mer..tável o que ~e passa no Brasil, 
Ark l.o. E' aprovado o ato do Tri- das suas convicções "")lítica~. ,w, de c. on:'o cr-ise de· autorí_dad. e. crise de au·-

bunal de Contas, de 11 de maio de 1-'' dad d 1 t 1 
1955, que recusou rezistxo ao têrmo mod.o a.lgum interfenram no'· exercíci<J ·On e gera a, PrmClpa men e, pe !' 
aditivo ao ncôrdo cilebrado, em 16 de .sua profissão. falta de coragem. ci\•1ca do Sr. Pt-e1i1~ 
de dezembro de 1934, entre a supe· O Govêrno pode nomear, Sr. Pl'e- d€'nt~ da J«;públu~a. .. 
rintendência. do Plano de valorização sidente, pelo m·t>itrio em que se t.rans· 0 .... R. ALENCASTitO GUIMAR.A.E:ll 
EconOmlca da Amnz0n1a e a Functn- formou a livre ,esco1ha, jovew~ imbc1·· · ~ ;~gradeço 0 apart~ de V. ~.li, Já 
ção Getúlto vargns, para realização de bes !lMD. funçóês de alta responsabi.! hn'lda. concluido a mmha oraçao .. mas. 

j . 1 Jidacte· pocte distrlbuil a seu talant • nntes de deixar a tribuna. rtptl.oJ o 
~;:: Bce~~~. ~.a~~a~~ ~t:á.to reg tona cargos' d.a .<.epübliea, ~amo rec:ompc:J~: r meu. a pêlo ao. honrado Preside-nte d& 

Art. •.•. Revotl'am-se as d1-nr.siçt...o..s sa de fa•11i11a. ou Dl,'êrnio por servi""~ I Repu?lica, pau que cumpra pelo me .. 
"' eo ~li""' V" . T- V"' nt'.'i ts..'!\!1: restaure tt. p,~z e-ntr·e o~ 

em contrário. políticos. !'<uo pode, _e.Jl~retanto, . de brnslleJrc.s. 
As comissões de constítuiçl\0 e forma..~lgumn. te!-1'- 0 chrcuo .. de- prtvur · O Sr. Lima Guimarl'!es ~ PermH-tl 

Justi,...a e de Finnnra:;. um mlllt~, no f1m da carreira. (jaqul- · v, Ex.• um aparte? 
.,.. ~r lo por que, atra.v6!1 de ctezttm.t~ ::!C I 

anos, lutou e sofreu, !!Ul jU.:lt.a, n.ol)rc , O SR. ALENCASTRO OUL'o.IAHAES 
e legitima ambiçãa ,_ o cume da «::ar.. - Com todo o praz.el'. O SR. PRESIDENTE: 

Está. finda a leitura do expeau~.me. 
~ Ten:1 a palavra o nobre senador 
Alenca.stl·o Guimarfi.es, primeiro ora­
~or· inscrito. 

reira. - s(:mpre com o àesejo de me· O Sr. C..irna Guimardes - Quana~J 
ihor set'\'ir a Pâ.Lria. chegue1 aol reC1nto V. Ex.• já es ·ava 

o· SR. 
1\.l~S: 

E' indista.rço.v-el. Sr. Presidente. em 1neio ao seu dtscurso; entrefiunt-o-, 
Srs, Senadores, o cli;;:ne. d.e inquieta· de~eJava. ~ma jn!ormação: ~e o 81~~ 
ções cto momcnt.o. Ctrculanl boato~ nhoJr Pres1dente da Repáblica,G pr{)-

ALENCASTRO GUIMA som •{emnentido qu~ o OO\'êrno '5C movendo outros of!cin!s, em \'e:~ au-
apresenta. insta.vel, que nlotoma. ·pru- QUeles em nome elos qunls V. K.1.;..: e 
vidência& imedlatus. para ::;olucionar o nobre Sen.aclor Juracy Mag~lhuea 
os problema.<!. ma.i:>. ingentes. que ~ó reclamam, agm cOl1tYa a lei, . .. .. 
a.s adota. quando rept:esenta.m capitzl- O SR. ALENCAS~O GUU1ARAE.~ 
!ação. Ante-.ontern, era 0 cacau Ja -: ~ão! O Sr. Pleside:r:.-:e dR t:N­
Ba.hi:\ que tinha. atendidas parcial~ puWlca agiu dentro da let; mali con-

<NdJ joi revisto pelo orador) - 3e­
nho:· Presidente, meditei profunda.· 
mente antes de ocupwr esta. tribuna. 
A grtt.vidadc da. situaçA.o do Pats 1e~ 
qu .r, a meu ver, ele todos, a mâ.ximn. 
pructéncia e ponderação. 

Temo me3mo, Sr. Presidente. e Deus 
queira. que minhas aprcensOes sejam 
vãs, que o Pals bordeja, talvez, sua 
maior crise polittca, cuja .total respon­
sabilidade certamente nlio se poderá 
atrjbuir ao atual Govêrno. E' crise 
herdada, de raizes !undasl de proble-

, . ' tn.'l a moraJ 
mente, SU&tí r:eceS&ld~dcs, quando os o Sr. Jur'acy !! agalhtles _ ecntr:!l. 
caca.uc~ltores .lam qu,I.Se ao. Umit~ d!" a moral, o que é muito maia gl'!L'Ie. 
revolta, _depolS; o ca!~. CUJa t,na1Cllo. 0 SR. ALENCASTRO GUlMARliEt:; 
dos ctt!eicultores sObre a Capttal da _ Declarei, no meu ®cur~o. qu~ a 
Reuúbhc&. era sustada pelo atendi~ J.'vre escolha nunca foi arbHrio Por 
mento em· parte dos .seus ~eg;itlmos .!!-~..:1usa dessa livre esoclha arbt~·n\rl:\ 
reJtos, atl·avés de uma cn·ctlld.t. Em muita coU;á tem acontecido no E,.nsn 
seguida, a indU.stri~ textil, na qual se e vai acontecer muito mais, par;1 ·des: 
prov JCou crise difw.l de cb<>sificar a gr~1ça de tedos nós. 
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O Sr. üma Guun~1áe; - A liv!'et O Sr. Juracy Maoalháes - Poi pOl\ E', Sr. Presidente.' E' a. paixão de O Sr. Abelardo Jurema - Permlk 
ec:;lha m_,nca foJ mb1tta~·1a. j momo polit!co. servir no mell Pais; é a. p:tixão de não o nobre' Orador outro aparte? 

O SR ALENCASTRO GUIMARAE.::.. O SR. ALENCASTRO GUIMARAES I ve-r minha classe degradada e redu~ O SR. ALENCASTRO OUlMARAES 
- O aparte 'de V. Ex.a já está re~-·1- (Para o Sr. Lima Guimarães) - zlda à condição a qne a querem -con· Com pra'Z.er, 
pt.ndido. · i·ccnc01·da V. Ex.r. em que o C.oronei duzir. de janfzaros e pretorianos: ê a O Sr. Aberlado Jurcnut - Hâ pou-

0 Sr. Lima aw·marães- :Pm·a que i' Aàyl de Oliveira tem demérit(j para paixão <io bem públioo; é a paixão da 001 V. Ex.a, com o e-ntusiasmo que 
o ato do Sr. Presidente da Repúblic:l promoção? E' o que quer dizel'? minha Pátria, que levarei até o fim lhe é peculiar, dedarou que a n~ 
seja considerado ·imoral, ter-se-á que O St. Linta GtdmurUes - Não con da Yida, até os últimos instantes de lJ('::lmOÇ.t;) repr.es~lltav.a, para êt~.s 
admitir que os oficiais proferidOs na cardo. Entendo apenns que o Govér-

1 
minha capacidade de luta, mas que <!ois oficiais. m.ela~ólioo Um de ca.r--

promoção não ~s:ão à altlll'á do:<! car- no agiu com 0 arbLr!o que lhe dâ rnão ~erá apagada,. re1.ra, pnrque não podel'illm Rtingir A · 
gos para a:; quais foram escolhidos. a Mi. 1 Sr. Pl'e.skJ.ente, não fiz a crítica última etapa. 

O SR. ALENCASTRO GOIMARAES O SR. ALENCASTHO GUJMARke::3 com a pnixão que insinua o nobre O Sr. Jurácy Magalhães - Não 
- V. E!x.a não ouviu o meu discurs<l - A lei riãó dá ~ubitric. V. Ex.~< está~ senador por Goiás. · será o fim, porque o Sr. Juscelino 
:nem o aparte do nobre senador Ju- enganado. - O Sr. Pedro Ludovico ·- Paixão\KUbltschek passa e ~s Fôrças Anna ... 
:n\Cy Magathã.e~. Os oficiais pr_tlnwvi- ~ o Sr. Juracy iliagulltães - O Go· polltlca . das continuam ... 
!(\os têm aptidão para ? exercrcio do l v~rno agiu com falta de critério per- O SR. ALENCASTRO GUIMARAES ~ Sr. A~lard:o Jw:ema - _Ptts~ 
))osto: 1113.$, para o efeito de .Pt·omo- melosa neste mome-tno da vida- na- Fn a c1 It1ca apontando fatos, mos- sarao tpdos, mclusive nos, mas flCatà. 
çião existe o._Qua~::o _de Oficiars. on~~ cianal. . . _ ._ t-ranclo ltté onde estamos. indo, pot 'o Brasil: co~o :Sabe o ilustre orador, 
>'t colocam, mvanavelmente. em grau O Sr. Lima Gm.marges - Cabe ao i que f~.stamos deslisando; as barganhas! no serv1ÇQ PuPheo, como nas FOrças 
<\o seu mérito e de s~a~ q_ual.ill_ades. Oficial que se julga prejudicado re- que ~;e fazem com os cargos públicos, I ~.rmadas,. OS. qua.d'ros. obedecem ao 
\1..'.: qtle reunem as cond1çoes ex1g·1das. correr contra o aro. . n.s transigências que representam ca-~ slStema ~ prrâmlde, 1sto é, nem 'ti) ... 
"Em re~ra, sen:pre seg~ida, deye ~er· 0 ~R !\.LENCASTRO GUI:\![AR;..ES pitulações aúte a moral, embora per- d'os ~q~e mgre.ssanl: conseg~em <:_hegar 

.· PI:ílrr)OJndo o numero 1 ;. mas nao e 9 N~ · h.á . • . i ,_ -- ~feitamente legais. E' esta a p~ixão! ao aplce da ca.rrerra; vár1oo atmgem 
si·. Pl:esidente d~ Repúbli~a obrigado c a~ · 1.-ecurso m~ )U zo. , , o sr .. Abelardo Jurema _ Permi- a metade, outros são passad6s .Para. 
111. pr-omover 0 n':lmero 1, ernbcra a. O .-St . .J;tracy Af~OctLtaes - A rec.~~ te v. Ex.~ um aparte? 1 a Re.serva, em postos~ i~ltermediar1os. 
tradição tenha sJdO essa. . _ maç.to e ;\ gue estamos fazendo, pc I o SR. ALENCASTRO G-UIMARAES Par~ se al~an9ar o ultul!-<> grau, . é 

· Quando se quebra a trad1ça?, como .rante a N~çao.0 . .- - .Com todo 0 prazer. j~~ecis.:> satisfazer determmadas con .. 
T.u r:aso, qual a razão? Exclusn·amen- 0 Sr. Lmw tmn~1 a.e~- ~P~.ra 0 O Sr. Abelardo Jure?Jia -· Estou OlÇÕes. _ _ _ 
tr po: motivos pcWicos por preven- ,'ir. Juracy Magalllaes) · Lagun1.a,s · d d. d v E ~~. O !ato de nao ter ::ndo -promoVIdo 

. I . . t , 'b· é- inúteis as de V. Ex.a. ouvm o o Iscurso e . x. comld" t· d l. ta d t i d 11., 
ç~e» poht1c~s. S~l. o:u-se so I e ~o m 1 o sR !\.LENCA.STRO GUIMARAES a atenção que todo Senado lhe pres- ..-n 10 e um!l- IS A e er~. na ~. n o 
rltQ . de dOis Qftclais que esta o em l _ ·1 ·, . .· · V E.,_.,: . ta pelo calor de suas palavras. Per- "em em demerlto desse ofucal. 
primeiro lugar. l- Nao 1f1: lagnma.s. . x: esta en- , to V E a· '<i d . . O SR. ALENCASTRO GU!MA-

• • _ • 1 ganado. , gun. ~ -·. x. · ~a ~11 - ~~ e suas RAES - V. Ex.a deve estar enga ... 
o Sr Lnna Guzmaraes - O Presl- 1. o s,. Jnracy Magalhães ~ 1-:Iá U· considCiàçoes, se . " ohcra1s que par- d . ~ d 1. t . 

· · · · · · · ' · · . · .. 1 ct 1· t d - na -o. E o ca"'"ça a lS a· o numr.-·dente da Repubhca tem o duerto da volta con~ra a lnJUStica. ttrcpam e uma 1.s a e ]Jromoçao... 1 .,...-d.f . t p . ...; ,.,. .. a 
linC:' escolha. . - ' . O SR. ALENCASTRO_GUIMARAES ro · .r. 1 et~n .e. ma • .c.A,, .de 

0 Sr Juracy Magalhdes ~O nobre O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES Jà sel. V. Ex." referiu-se anterior- rada vale, pms e patsano e não sen~ 
ora der ·poderia lembrar ao ilustre se-~ -·Sr. Presidente", não há lágrimas; mente a êsse p<:~nto. e ess~ coesas. . 
madór Lima Guimarães que exi.ste, na:'! há, apenas, a i-ndignação. a revclta o Sr. Abelar.do Jurema ~ ... es- O .s ·Abelardo J"lfrema- O cabeç~ 
Fôrças Armadas. 0 que n& chamamos quando vejo mercadej:'tr os galões da tão dentro do critério pelo qual vão da- h .. sta deve ser fielmente obse~vado 
"carona''. Verifica-se a carona, qmm- minha· classe! figurar na lista. Já o nobre Senador q~ar:do se trata de prom-oção pot a~ .. 
{IQ um oficial de- .número inferior, nu Não tenho 1·eceio de afirmá r, etn· Juracv .Magalhães _falou na promo- tlgllldade, .mas,_ -:endo, por ~erem .. 
qundro de acesso, é promovido n:t "bora reformado ·e afastado há mui~.{} ção c:e dois ilustl'e!'o. militares·. Per- mento: 14; llsta e JUStam~nt:e p:na dar 
:trente dcs 'que lhe ante~·e~em nesse tempo das fileiras qtte, neste momen- gunto· e.ss~ lista é feita _vara quê? \ a.o Pl€si~ente d!l Republlca o sen~ 
qUadro. E' uma pre:ençao, e e.ssa to, sinto, oomo· sentem tôdas as Ci"l- o Sr. JuraC:If ]l:fa_qalhaes __;,_ Para tido da livre escolha. 
preterição . .só se p?<ie veriflc~r e;:n madns. quer da Ativa quer da Re- qu.e o. Govêtno escôlhi bem e cam I 0 SR. ALENCASTRO GUIMA-
função de de~-once1t-o. do Governo so serva._ a 1llJU.Sh~ Dra Lic'ada cOntra cnténo. RAES - Essa referência já. [oi feita . 
. bre 0 oficial. Devo d1zer: pa1·a t:scla- does <:_ompanheJros dlgno.s,_.Ilustres. e . O Sr._ Abelardo J11.rema - Pa1;a 0 Sr. Juract/ Magalhães _ (Diri ... 
recer ·a casa, qae tambem sof!'I ca~ Ql}e nao merecem_ ao ~lesapleÇo do Oo- 1 livre escolha do Presidente da Repu- gindo-se ao Senador Abelardo Jure­
rena, mas tive um cl_1~fe. que nao era verno nem d~~~mguem.,- 'blica..., Se S. Ex.~ não p~tdesse fazer ma) _ v. Ex.a defende a idéia àe 
nmigo meu e que m1lttava em czrtnpc 

1 
. Atos como él.:o~e, Sr. Prestd~nte. po-~ a escolha, bastaria que f1gurasse um que a P_ romoção por merecimento é 

-político adverso. _e que foi ao Pres1- dem. ser rec_-Qmpen_.sas perfeJtamen:te no'-?-1e: J:'erdôe-me o !lobre oraçlol' a apenas para permitir' a livre escôlha. 
dente da Repúbllca protestar contra! ·l~ga1s, m_as sao. ~ hao ~e .ser. llo5 pró- tnsistenc1a, mas. responda a outra ou para premiar quem realmente me-
't.- minha não promoçáo. O _aue no 1 xtmo.s seculos. Im~_ralldades ca.p~ze.s pergunta: como interpreta, dentro da IL:ec-e? • 
mÜ"nlento 0 nobre senadcr Alenc~stro 1 de sepu~t:r um. governo e. un;. l'egm~~ .ma crit_ic~, o ato do Sl'. Presi~ent\"' 0 sr: Abelardo Jurema TOdo...; 
Gmmarãe.s e eu defendemos é o mte- V._ Ex ... no.lne Senadm Lllnfl G .n- cia Repubhc~l mmnovendo o A1mn~an- que· figuram· num .. 'l lista de menct~ 
·rês~re das Fôrças Armadas... ! ma~aes... d·t:;~Ja .-apartear. e eu. VI~ te Penn::t. B?tto, u.m dos gr~ndes no- menta, sãO dign<Js de tn:-om<lcão • 

. o OR . ALENCASTRO GUIMARAEb. aqur para tlatat do assunto sel_en~ mes 1a Marmha oe Guerra, que par- O Sr. Juracy Magalhães- Mas por 
. ... . . _ • . . . . , mente. para. trazer uma ndvertencm tlcipon ativa e notàriamente de todos· . -. - . . . . 
- O re.spee o à hletatq~ua. • . t ao govêrno, ansioso E'- inquieto como o.s movimento~. até . lloje Verificados que o Go~ell10 na~ l.espeita o d!--!"el~ 

o Sr. Juracu Magalilaes - ... que t PStou por t•er os perigos (Jue corre l G . · ') _ to ctnqueL que, !Lguundo, na_ llsta 
· · -. das conveniêncta:s: - · · · con r::~. 0 O\'erno. tem mai<Jr antio-u'dade? • 

-o.e.ve p~l_l'9.l~ acum~ . .. -~·meu povo. ante a displicência. a de- o SH. ALEN'CASTRÜ GUIMARAES " 1 · 
da po!Itiqmce. Nao devem ser p.o . sídia a n'eoliRência com que se con- V E "" -t' . d O Al . t O Sr. Abelardo Jurema - NO};)r.a 
n>ovidos os ofichds nosscs ·ad-ep_tos !JU dur.em. os ~eg-Ócios públicos P · x. B etsta enganado.· EJ.Uira~ e Senador Juracy Magalhçe.s, ·a promo ... 
.s.depto.s de nossos. adversãrios mas. Não auero agredil" n"\aS ·~e Vossas I 8":m:a1 . 

0 0 coi?andavPra a .dsqttta 1ra cão por. merecimeritO no serviço pú.-
. 1. · - ue possuem· mérito . · · ra.sr eira ao serviço o es1 en e e- blico fa.l c ~ ... t'::lm, os o IcJats q I Excelências o desejam, vamos para ... d lt 'bl' t· . ~ - . o om cen~ _expenerua. 

•·erclndeiro capazes de, numa hora dt- 'á. I .. gtt
1
t
1
mo ad Cepu_t,clad coRn l:~blt?5 re - const1tu1 problema subJetiVO. Todos. 

, .. 1 · .· d v :es -proíisslo- • - . _ . J vo osos a ap1 a a epu 1ca. u ·nte r t - ed 
~1c1 , cump1rr .~eu~ e_ ~t 1 o s1·. Lnna Guimarues - o Gover- 0 Sr A bela ·do J ·rema ._ V Ex 11 Q. e 1 · gram a l.S a sao merec ores 
;nats. E' a proflssao mthtss que estou.. no exerceu um ·direito e v E..x a não t d · _ 1 

1 
• hu t · R· de. promoção. A promoção de um ou 

cterendendo: ~ ~áo me tylOve, .nes.re, ~e4 l há de !et· eoni.ra ê;se · exer~kio.' 2.~t en ·.euco ma - 1~1~ a t perg~m ta.' â- Q.e outro não vem em demé1·ito dos 
'bate, qualquer interesse part1dano. l · · . r:;t o-a.·1-· mo lll e pre -a. en ·~? e outros. 
MeEmo quanto ao corone~. Adyl, ~ís- ~ C? 'Sr. _Pedro. Ludovico .- v .. Ex.11 :;,ua Cl'MCR, a p~·o:noçáo. do Alm1rante 0 SR. ALENCASTRO GUIMA­
s-enti muit~s y~zes das atnudes desse\ es~a. mm~o apai~onado. q Govêrno Penna }~otto, of~_cwl emniente·. ~e nos-. RAES _ ~e P: 0 caso normaL 
bravo e Hustre oficial das nossas F?r~ 1 agm con:etsmen~e. legal_tnente, . ~ro- ~it.. glOllOSa ~ai~nl)a ~e G:~e11a, mas o Sr. AtJelardo Jurema _ Se só 
ças Armadas. Neste instante. pcrem .. movendo quem .Julgou t.Jnha. menta. CUJO. nome flgm_a .. enbe ·" ~e maror existe uma ·vaga apenas um pode ser 
~ua. preterição -provoca o des,es~imulo: o S_R.. A~ENCA~TR:O GUIMAR~ES I r-;enttdo de O~Slçao ao Governo? promovido. I . . • 

em todos os homens de bem das Fôr . .: , Que mats? . . . ? SR. _ALENCASTRO GUlMARAES O Sr. Juracy Magalhães - O ri.n .. 
cas Armadas. que sabem n~ . .o está 1 O Sr. Juracy Ma.galhâes (PI.1ra o Se- Fm .at~ louvável do _ Presidente da cipio que v. Ex a prega é e...- c~sa-
Sro~.do apul'i.do 0 \'e1'dadeir-o tnétito do nhor Pedro Lndovico) - Reconhece I Hrpub1Jca, ato de just)ça. · gi'ação do de.scrii_ério - · 
_prccedlmento pr.ofissio?-al para ~alga- então V. Ex.a que .a critica _do_ Scna- O Sr .. _Abelardo .. Jurema. - ~ra c o· Sr. Abelardo Jur;ma _Se só hi 
rem o.~ postos supenores. Nao se dor Alenca.stro Gutmarães e ae todo que. deseJava_ ouvu de V. Ex. . uma \·aga au duas uma- lista: de 
buSca l\ conveniéncia das Fõrc;as A_r .. ::-rocedente... - . , . _o Sr. Juracy Magalhães - Permi- dez, só podem ser Pro~ovidos um ou 
n1adas. e. quando se prega que nos, O Sr. Pedro LwloVIco -_E: apan::o- ta o nobre o!'ador tirar as· conse- dois. 
ude11is~as. som-os o~Hentos. precis:c;mos nada. _ • qüê:ilcias do aparte do- nobre Senador O· Sr_. Juracu Maqalhães; _ Se há. 

. .focalizar. e.ss:'l atJtu~e ·do. ,Governo., O Sr. Juracy Mapalhae~ - ... pots AJ:el~rd-:> Jmema. O GoVêl'!lo d~ Re- duas vag·as e uma liSta de dez. todos 
para prc'.',.Br que 0 ôd10 parte do prõ·l declara Q.UP. ~ Gm·en~o _nao ~romo,·eu pubhca, _. promo-v?ndo ·o Al~ll'a!lte com merecimento, ca'oe- Q.o Govêrnõ 
prto. Govt!rno. . o C<Jronel AC.Il de Ollven·a porqne en- Pena Botto, prat1cou ato de JUStJ~a, promover os de mais anti uidade 

O Sr. Lima Guimarães - (Para ~'~i centrou na vida pi·ofissional dêsse premiou um eminente-<lficial, mas o sr~ Lima ·Guimarães g c;·a· 
~r Jura c;; Magalh~es) - }..!fui to obri-1 militat' um fundamento em contrário, .não _colheu dt'-..!sa promoçã.:) nenhuma rio do Govêrno - A e-
gadG' pela· i·nfor~3;çã.o .. .sôbre a manij~! e que. no nosso eute11det'.- não existe. v.entag:m pOU1i:!_?, l)O~Ql_te o. A1~ir~.n- _q Sr. Jurac_11 ' ·Magalhães _ A crJ:.. 
ra como s_e de' e _agn. e"!1tretanto. . ! () SR ALENCASTRO OUlMA.RÃES te Pen,J. Botto nao. abJWQ~ suao; ~dei~ téno ou desc:ritério· lio Caso foi de .. 
r-ei uma condu..'>ao de certo apatte _ . . · - ? em face do prêm1o recebidO. Ja nao critério ' ' s 
~e V. Ex.n, 'qua.ndo dis.se que csiMmha.s palavras são ,a_patxonadas. praticou a lll€.Sma justi<.;a cont reta.. . , . - .. -·· -
-pr(}movidos, também. não yel'tence_;n. O tSr · P~dro ~~0111cu -=- Absoluta- ção ,ao Coronel JoãJ A~il de Olivel· doo Gs;~ê7.~~ 0 q~:~mj;1~e:r--;; ~~·i?~1 eJ~ 
1105 Quadros do Governo, tsto é.-·sa_o I men e

5 
ap~JXOlUl asi U _ ( • t·a. pOrQUe está cOnvenmdo de que o escolhido 

IJposicionista.s. , O ,. · uracy _A aaa :fi~S Para 0 ato, não Tenderia vantagens para o r . · 
O SR. ALENCASTRO GUI1IARA~ I Sr-: Pe_dro L~d~VlCO) ....,... E u~a elas- Govêrno, mas para a Nação. O Fre~ O SR. ~L~C.ASTRO - GUIMA-

~- E' muito dificil. pa-rém, escolher na' s1flcaçao suPJettva de V. Ex.. - sidente da Repúblioo agiu bem em RA~S - SI. Ptestdente, nM ~ }10-
Mr-ri.nha e na Aeronáutica Qliem rezl'' O SR. ALENCAS~~o GUlMARAES relação ao Almirante Pena. Botkl. dena espera~ ~os representantes da. 
:Pela cartílha do Govêrno. ! Defend:r uma tradtçao. que consiste oonquistando 0 respeit.J ,de. popula- ho:'-rada Ma:_~ma desta ,r;asa outr{lo 

0 Sr Juracy Magall!ties -· o qu '[na escolha, pelo Pres1dente. da Re- ção: ageora, entretanto, procedeu mal. at:tude se nao~ a de retuflc?-r. o a ;6 
torna 1~ais. afrontoso o' ato. públic,a .. obedecet~à~ -~xclus~vamente .relativan?-ente ao coronel João Adil irttquo .do Governo ~a- Repub_llca. 

, 0 Sr .. Lima Guimarães _,_ Ebtã.c, jao ~er1to;. ~en: ~~.s;mgmr amigos nem l d-e Oliveira, .e me~ece as criticas jus-. ~-~r. Pedro Lud~vtca - Inl(lUO na. 
bão foi por motivo polí.tico. itnimij;!:O~. e prnxao. tas da .opimão _pubUca, lopmtao de V. Ex. , 
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O SR. A~:..ENCASTRO úU!MA-1 O Sr. Juracv Magall!âes - Po1: que membrÓs da Maioria. desta Casa 1 missfio de FfnanÇas para êste pro­
AF..S - Cla1·o qm~ não o é na· opi-l V. Ex. a,· nobre Senador Pedro Lu- ~Ri:Jo). Farei alg\ins reparos à espê- 1 jzto, que. é p:·cciso nota:·-se, tem 
iâo do nobr•~ colega: quanto a isso t dovico, não vai para. a tribuna de- ele de guerra ch·!l que $e deflagrou. tH.laçá-o in~:mstitucional. Dlz- as-
·f.o há a nwnor ciúdda. nunc;al' os c.onsp1radores? Cum;:n'irá, ontem, com o ferlado, em virtude da stm. , 
O Sr. Ke-rginazcto Cavalcanti , -,assim, um dever para_com a Nação Nota das classes conservadoras CDntla "É auto11zndo 0 Instttulo B:-n.~ 

'. Ex a. - l'om a dev1da vêm a -~ • 0 , I o Prefeito do Dtstrito Fed1;ral, qu,.. ~ileiro do Cate _a cobrau um<t 
n multo m~ls longe do·que deVta, 0 8Ç· Ped;:? Lud

1
'j;lCO- 0~ cons-~nada mEus fêz do que cump1n a let taxa especial ... ' 

::nque eu estou ouvmdo o seu chs- pna~o es .es~ao 5~11 Pie fo?,ulw .. , ~015 que estabelece f.enado o dm 3 de JU- Esta taxa especial, para que pu~ 
uso em Sllllncto. e façO pa1te da 35 c .. n.spuaçoes nao ~e 3"':c~ a es- lho. d~sse vingar, era mister existiss~ na 
[aíorin.. Nl1.0 cH.sse nada; não mel coberto. Sabe,y. ~~· • peJf~.~t~lllent:e·l Todos .sabem da- educação de ~ua' lei. Tal c::m::~ está_ redigid:), já se 
~·anunciei. qu~ há conspnadote~, ~o ~rasrl, e 110 1 Exc~lência. o Sr. Negl'ào de L:ma: autOl'iza n cobrnnp, pelo Instituto, 
O Sr. Juracy MagallUies - vo.ss.a meto dasMCL.:lsses Ar_madas. ·. _ I não é destempen~do, oomo eu, por de uma taxa que ainda nãJ nu&C{'U, 
:Xcelén-cia é honrosa exceção, q·Je I 

0 Sr. i ~m ~e Sa ,-: ?:~ denun~Ia exemplo. (riso) mas um homem fino., nenhU'lllF. 'lei alnda gerou. 
~gistro com todo o npréÇ{), ~os consp IadOies tahez Jo~se muito 1 moderado, cotn\)a:lsivo nas atitudes e.· Tenho para mim .. sr. Pr€sidente, 
o SR. i1LENCASTRO GUIMAR 1nteressante. ,. I de forma a..lguma permitiria que so: ... que surge logo no ini::!-o uma: incons­
AES .- Sr Presldente, e$J;Iero que O Sr. Juracy Magalhã~s - Se 0 . dados da. Polícia ~unic1pa~ ou tun- 1 titucio~1a1iclad~ qu-e a douta Comis~ 
l consciência do,s membro_s da hon- nobre Se,~ador Pedro Ludovico fizesse 1 cionàricS da Prefeitura, ~stilnulassem I são de Constituic:ão e Ju.stiça dev-erá 
Lda. Maioria desta casa. não esteja I a denúncia, não correrfamo~>; 0' risco baderna p.ara quebra de casas comer- ap:·eciar. SJlicit::., portanto, que, 
,_mbém apOlil.ndo a inju.<;tJça que_ se I de ser mal julgados pelos :seus corre- ciais que _nãc h~-uvesset? fecllado. oom suas l~z.e.s._ nos tr_?ga .subsídios 
~aticou. -Te 1ho <:e<r~eza de que 1!0~ Ugionários. S. Ex.e s~ pode-na pum~ c autuar/ para ~ proxllllR v:::taçao, qu·e serâ 
ente as iniunçôes po1ft;co-partldá- , os comercmn:.es que abt1S~em suas .amanha. 
as os levaul a tomar atitude como O s:. P~dro l,udM!co -· Vüi?sa~ E~-1 portas, contra a ler; mas nem a.ssun 1 Sr. Pl'PSidente. devo também -
.sa. celêncm _nao desconhece a ex1Stenc1a agiu, na. Nota exemplar e moderada com a devid::t vénia _ pedir a aten~ 
o sr. Jumcy Magalhães - DOlo- de consplradon~s. ( qué distribuiu nos jornais d-e hoje. j ção das doutos colegas da iJustre 

1so dever, •J de detencter um mau o sr. Juracv Jllagalltães _ o que) . P.ar~ce,.. Sr; presi9-.~te, qu~ existe 1 Comissão ~e Fina:1ya.s porque e~sa. 
ovêmo. QU€l' dizer v. Ex.a com e5sa insinua~ I m~L'SClplma de. esp1uto, varrend?. o' t~xa ~e vrnte e cmco _centavos m~ 

, ..., ção de que eu talyez não d-esconheça 1 PalS de Norte a Sul. Do. contl'B:no, 1 ctd_e sobre a saca de cafe de s·2.ssenta 
0 SR. -~~-L~< ... ~STRO GU.IMA- os conspiradores? Quer acusar-me de as clas<i-es co-nservadoras,. que d~~Ial·l_'f qmlos e mai sóbre as bonificaçõe-s 

dvertenCla a lcgahclacle, 9-ue tram- e rcspeitó à lei e à autoridade, j::una1::::. Calculo que dará para -essa tal 
AES .- .s1 : Pa•st. ente, como uma participar da c::~nspiraçâo? I ser exemplo de moderaçao, eqUlhbno pagas na e:xp::n·tação.. · -

>rda da. moral, lert~bnu·el que, . em I O Sr. Pedro Ludovico - Não! poderiam manifestar-se .~em calma c propaganda no exterior duzent~s e 
~30, o _honrado Pr.ZSJdente Wa.<>h~ng- 0 Sr Juracy lrfagalllties R sem equilíbrio contra o PrefeitQ do I cinqàenta bilhões de cruzeiros. anual-
m LUis, usando da.<; prerrogatwas . . · t h , d· • ~ Dio?Lrito Federal. mente. Não é assim qu·e se ~de 
gai~, ocupf.va J>[U·~e do Estado dai a~ms/' \"'e:oa L~d~~~;em ~~h lZ:~.é Ligam-me ao Sr. Prefeito apena~ ljog:r~_':' com· os direitos do povo, da 
ara1ba e ccnstranrpa_ o seu g~vêrno; V ~ ·d h - .0 . relações d-e amizade. Não sou pcli- Naçuo ou mesmo, do próprio caf~, 
;ando das prerroga.trvas legaJs, per- E· Ex. sTJe con ec~r a co~sp~raçao. tico no .Distrito Federal e raramen-) :~través de medid:r~s. tã::~ anrês.sadas e 
itia o cortrab~ndo de armas aos 1 ~ 

0 con ero um \~m~ 1\?~ e, cte te vou ao gabinete do s~. ~::!gTão de sobretudJ. ao arrepio da-PróprJd. 
~Yoltosos de Pr~_ncesa e. ~egava ar- u a •. e. nesse caso, · · .,abertfl. L:ma: como homem públko aCDstuR ·Constituição.· · 
nment.o ao GoV{~rno leg1~uno do Es- natmalmente 0 que se passava. ma do a respeitar a lei e a autol'ida~! O Sr. 4ima Guimarãeg ~ Vos.sa 
.do, Foi d-entr? da lzg~l~dad~ que a O Sr. Juracy Magalhães- Por Ser d~. não poderia deixar de criticar-: Ex.celêucia dá licença para um ::~.par­
llflcada. de Mmas GelalS ~01 dego- homem de luta, o que V. Ex.a chama c;:omo o {1\ÇQ- com acirrada veemên-

1 
te? 

lda e a da .Parafba de.mmollda; ~<:n· homem forte, é que estou lutando cia e energia·, 0 destemp&o da Not.'l · O SR. KERGINALDo CAVALCAN~ 
o. da legalldad~! se f11~era!fl ele1ço:s pela Constituição. Se estivesse cons- das classes conservadoraS. Deixo,: TI - Pois. n5.o. . • 
c março de 19.!0; dentro da .legall: pirando, não e~conderia minhas a ti- assim, meu protesto nos Anais do se-I o sr. ~nna Gt!mwraes - Lembro 
td·c ~e fez tuda quant-O .se qUlz, ate tudes. Não! !ria claramente como n:r~do Federal pela No:a insolente das a V. Ex. que ha uma emenda, .su­
le, um dia, a ~xplosão levo~ pelos sempre, fui, para as praças pública.<>! cla...~s conservadoras contra 0 pre- 'gerid!l P~lo próprio Min~st-!·o ela Fn.~ 
-.es tóda a legahdade que exl6tla. preg.ar a rebelião. I feito do otstrito Fed-er.al tllfui1~o bem! z-enda, exchundo o cafe dessa lei. 
Sr. Presidente, que o Qovêrno pen- - . Muito bem!) . r A taxa, portanto, não jrá.,o11erar, em 
e reflita antes de praticar 00 atos .P Sr. Pedro Ludov!co-,. Meus CH!1k 

1

- a~olut:~. ês.se produto. . 
~sua liVl'e escolha; senão, com essa p-umentos a V. Ex. · o· SR PRESJ.DEN'l'E· O SR. KERG!NALDO CAVALCAN~ 
rr~ etcolha, com.êsse arbítrio. adu- o Sr. Jurar:y JiagalhQes _ &>.! '.' . . · 1

• ~~I- Entã::~, nada fie~ .. nem o :Pro .. 
ara o campo fért1l dos grandes mo- neste instante, 11ão a e.stou preg:-J,n-1 C~ntinua a hora âo cxped1ente. . J(io, _que s~ t~m o obJetn"o do favo: 
mentos p~pularE~s. que leva às gran- do, é porque acho q,ue 0 úní'co ee- Tem a pala.vl'a o .. nobrt~ .senrtdor i que t> a cn_açan des.sa t~xa ! 
~ revoluç(leS. . cu do para a vida. brasileira é ê~se. Kerg~nald? Cavalcanti, t-ercetro ora~ O s.r. Lima G111~nara.e~ ~ Não! 
C? s:. Pé_c ro Ludovtco - Vossa: Ex- re~to de legalidade que 0 Govêrno I cl.or mscnto. ! O ProJeto. con~ém _ dJ~osthv0 CJ"!e r~-
lencHt na,l pode comparar a llO.."!ill estraga todos os dias com .seus at()E; I gula a flscal1zaçao e pa.dromza.çao 
tuaçã.o d eagora. com a de antes de facciosos. O SR. KERGINALDO CAVAL-! d-ns produtor·::s! 
30. L · : CANTI: · . O SR- KERG!N~LDO CAV~LCAOI 
Sabe o n )bre e'Olega perfeit.ainente O SfL A ENCASTRO OUlMAP. I TI . . . . • ~ -

>i.s foi um dos qÚ·e combateram RA~- ~r. Presidente, meu di.scur-· (l\'ão foi revisto pelo orador) - •. €- PeidQe o n;b~·~ c::>Iega, mas 
;sa s'tunç ~o que hoje a eleic:ão ~ so, graças a colaboração dos em~nen- Sr. Presidente, venho QCUpar-me de 1 ~Ml c e que V· Ex· I la? leu_ o ))l'Q­

ais 0; 1 m1mOs co~'l'eta, Quando, an- tes colega.st. derivou pa~·a outros se~- assu~to que nã{) é _c~paz d~ fazer a. ~etoú N~ste c~s'?. sere1 obngado a 
samente, era. uma fflrça, res QUe nao era mmha intenç::w chal-eira ferver, matel'la QU(~ mter-e~sa,l 0~ ~~81 PsRua 

51
eJtur,a. 

abordar, L:r~'vez,. à economia nacional e para ·. E DENTE ~ (f'azendo 
O SR. ALENÇASTRO GUJMA­
i\ES - :t-lão cont-estei a eleição ae 
lJeDl quer que S('j!l, Sr. Presidente! 
~lo amor de Deus! · 
O Sr. Pedro I~uçiouHo --:- Foi um 
>S princit•ais fatores da situac:ão de 
ttes de D30. ' 
O SR. ALE:~CASTRO GUIMA­
~ES - Não ronte::;t~i que as -eleições 
~ fizeram legalmente; não éOntestci 
ie as eleições do Sr. Juscelino 
llb:t.schek de Oliveira, dó Sr. João 
>uiart e de todos nós, que estamoS 
Ui, não ·.enham sido legais. perfei­
.s. TOOo o Govêrno que ai est.á é 
;ritimo, e!lerce . f:ua.'3 atribuições ne 
ôrdo corn. a Constituição. O que 
ti..:; deseJo. nobre l'enresentante, <'lc 
Jiás, é (]Ue o Presidente da Repli­
ca Vá até seu ú~timo dia: mas 
·m um o mais do que a Constitui­
r> Pl'€SCl't~ve. 

Quero, porém, tranqnHizar 0 11obre a qual 1·eservo, apenas, p::mcas pa~ i s~:r 0~ tn~pan.Os) - ~mbro ao n~~ 
Senador Pedro LudO\'iCO. Nós que~ nã:1 lavras. · , b\"' o~ado1 que r_est~m apenas do1s 
fazemos parte da honrada t: ctiscl- Minha ·atitude, Sr. Presidente, l~.nutt" para o termmo da hora do 
plinada Maioría de.sta casa,.. prende-se ao projeto de t,ej da Cà~ ~·~x0t>00-8ente. . • 1 mara 11. 0 124,- de 1957, que ent!·ou, R. LIMA GUlMARÃES -

O Sr. Kergmal~o Cav~lcantl -~ontem à noite, nesta Casa, por sl- (PP.~a ontem) - Sr. _Presidente, re~ 
Nem t.a.nto, Senadm . . . (RISO) nal bem nascido, tanto que vem 1 quen·o a V. Ex.a cons~1Ite a Cas:r~ se 

o SR. ALENCAS'TRO GUIMA-, acompanhado <le pedido de m·gên-~ consf'nte na prorrognçan da hora do 
RAES - , . . desejamos, _ e estou cia. Quer dizer que ap-çnas saído expe?ient.e para que 'Oossa. a Casa 
certo de interpretar fielmenU! 0 pen- da ~aixa da Câmara dos Deputados, conb!lum· a onvh· o . ilustre Senador 
aamento - qu-e a Constituição seja ingress~u no senado tutelado por Kergtnaldo Cavalca~1tL 
cumprida rigorosamente, que o Go· um pedtdo d~ pressa, o pattante para ! O SR. PRESiDENTE - O S. 
,.. -· . ·. ,.,.. desperta1· mmha 'ltençao ,_.._ . s ts. erno ~1ga seu curso, governe J..I'Çm · · 1 =nadares que aprov:r~m o requerimen~ 
o Brastl, mas .sempre tendo em vista O art. 1." do projeto é o seguinte : 

1 

t? do nobre Senndor Lima Ouima-
aqu_e!a ~áx.hna ~o p:nsador· de que a. (Lé) ' lraes, Qllt~lram consel'Var-se .Sentados. 
:P!JlitJca e filha ôa sa moral e da .ra- o Congre.sso NaciÓlHtl decreta ::I Pausa i. 
zao. j . "Art. 1.o. ~ autorizado_ o Ins-~· E:stá. aprm·ado. 

:t só sr. Presid-ente. (Muito bem· • t:tuto Bras1le1ro do Cafe HBCI ConLmua cn'rn ~ p~lavro. 0 nobre 
muito bem! pa.lmas.) •

1
. a cobrar uma taX;a especial equi- Senadot Kerginaido Cavalcanti 

valente a 25 (Vinte e >Cin-co) cen- 9 SR. KERGINALDO CA'vAL~ 

O SR YlCTORINO FREJR'to tavos de dólar norte-americano CANTI ·- Muito agradecido ao meu 
O Sr . .Tnracy Magal1tães - Est.'\ é I 
Jdéia que, in_ defectivelmente, deten- a 
mo.o;. ne~ :a Casa, e nas praça!> pú-
CM dO B:·asil. " 

· . . . .to: 1 por .saC!!,...d~ 60 (S{'&senya) quil~ velho Rmigo, "Senador Lima Guima-
(Pela ordem) Sr .. Pr:s1dente, prçol de café, CUJ~ arr~a:daça.o ~ f~a rães, e ê. Cnsa, pela condescendênda. 
pala na para cxphcaçao· pe!:;oal. na confornudade da.s lWlt·l ~çoes Como diSSf:', há poucn. passo a ler 

I 
a setem baixadas _Pelo Inst~tuto, a sontimmcão do ):)roj~to, dOl1de se 

O SR. PRESIDENTE: deven~v ser seu pl·:xfuto B:,PllCado ve1·a que não se trata da caso fi que ~ SR. ALE:NOASTRO OUI~IA· 
\.ES - :Não quero, Sr. Presidente, 
nt mori:nent.c>s de retômo, como o 
ncrveml:;ro de 1955, nem ~olpes con­

t o Go·:êrno constitufd<J, 
J Sr. Pedro J.udovtco - Mas a 
_llipirad'í·) exh.te. 
J SR.' AL'ENCASTR.O GU!MA­
i.ES - Queremos, ant~ que êle 

até o fim, dentro da l~aliclade. 
ntro dR Constituição. E assim será, 
d·Ppe-nd.~1· de mim. 

Tem a palai'ra o nobre Senador 1 
Victorino Freire, para expJjcação pes- 1 

soai. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

(Não Joi revisto pelo orador) (Para 
explicaçqo· pessoal) -:.. Sr. Presidente, 
desêjo proferir Poucas. palavras depai'$ 

da bata.Iha aeronaval travada peJo 
Senador Alencastro Guimarães com 

exclustVam~mte no custe1o das se refere s. Ex« -
despesas de propaganda do café (Lendo)· · · 
no Extericl'. 1 "Art .. 2. 0 Nenhuma exportação 

Parãgfafo único. A coriversão f de café, por qualquer ponto do 
e a taxa de 2ô {vint~ e cinco) / Paf~. poderá ser autorizada pela. 
centavos sel'á f-eita na mesma competente l'lutoridade aduaneira. 
base de câmbio· que for· pago ao sem Ihe ser exibida a prova do 
exportador." pa-gamento dessa taxa. 

Si-~- 'Presid-e~te,. peço a aten ão da .Art.· 3.o O JJl:oduto d~ taxa de 
Jlu.st.r-e Comis.s&o ·.de 'Ú<>n.stitu!ção e Pl onaga?da sera. ~peosttado em 
·Justiça e tambt~m a da eminente Co- con

1
ia VJ,nculad.~ à propaeanda do 

. ca e no extenro, no Banco do 

. .. 
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S1·a.si1 s. A. e, à medida das ne, 1· O SR. PRESIDE~lTE:. I Patl'!ce-me haver -=-sc1arecidD perte1-~ a de previdência social, para 3.4~ 
cess1dndes tran.sfendo para o es 1 . .., l:J.!:-t::ni-e- a. cm~~stto. ttr.:s mil guatrocentcs e oitepta e or-
ttnaf'_giro.' po;_· ordem e conta do' ~ d...sc~ .. s~LO. , ... .A matéria P"-'~-e!·â ser votada uo.s t?) pacotes, d_oadoC~~ ao In.stitu~ ~a-

,). lt1 t't t B· -1 · d c f' (J f N<J.O ho.L .. do Qlt.m P3'Ça a pnlai~~ t:;;:on:Js do parecer. c.tonal de Irmgraçao e COlC·IllZf.ÇO.O. 
- ·: B 8

0
1 u) 0

1 .1rnsl erro ~ a e n s~ , enc:,·Ll.rei a di:cu.s;:ão. i..PGu.stt'. I p€lo G{wêrno Americano através da 
· · • m :J. a conve_rs~o r~a 1 e I En~rrada. Ch.urch WQtld service dos Ustados 

·o ma. moeda en: aue tt.ver Sido ne- Em vnt::tção. (' SR. PRESIDEN"CE Unid::s da América do Norte, contQn~ 
< goczad~ a correspon.~~nte ve?da. Os S!'S. S:o!1:rd:..re.s que :>.provam o o Plenário acaba. d~ ouvir o e~cl:\- do os seguíntes ~t~1eros aUmentkios: 
:t d~ cafe ?ela t::\.Xa oftcu~l de cam~ projeto queiram ]J2rn1ancce;· &.:>nwdo:;. r:c mento p~tndo pelo nobre S:!nn- leite-, manteiga, queijo, carne em 

b:o q.essa m?~da _acres~1da do vn-: (Pausa). d0 r Juraey Ma.gallliJ.'S. (~tl~~rva, farinha de tl-lg-o, arroz e 
11 lor d:ls bomf1cnçoes v1gentes. Em ctiscus:ão o pr3-jeto. (Pausa). r;ordura vegetal. · 

. Eslá aprovado. ·' 
. Art. 4.a Estn lei entr~ra e~ E' 0 segu.nte 0 proj-eto a pro~ ... ,.como mnguém .se pronunCia, de- Art.. 2.o Os gêMrO."i alimentícios de 

v1gor na data de sua publicação. vado, qtie vai à cmui!são .. ~ Re-I .... no eneerra~a _a discus.sã.o. que trata 0- tut. 1.0, de.stinan1 .::;e à, 
~nt!3rá em. v~gor .na d~ta da pu~ dação: · I Em vota~ão. distribuição gratuita, pelo Instituto 

bhcaçao, isto e, Imediatamente. quan- ..., ~ Os Srs. s:.-nadores que. 0 a:p~ovam, Nacional de- Imigração, às facníli:as 
do nem no orçamento consta essa PRO{f.JPvoDEN~~~~ fo~iH3~ qucitnm con.servt?.r-se s-entado.!J, de im~grantes e trabalhadores em 
taxa. • I tPausa). trânsito, e não po,derão ser vendidos 
1t. O_ Sr. Lima_ Guimarãc.<; - V. Ex." (N.o 4.477-A, lia Câmara) Está <'!provado. ou permutadoS. 
dá hceq,ça para um apllrte? . ,., Vai ã- Comissão de Redação, na Art. 3.a Esta lel entrará em vigor 
1' o SR ,_ KERGINAt..DO CAVAL- t AprovDa 0 cotntratto c';,_lebracdo e~o-r qual será hita a correção da oml.ssão. na data de sua publicação, te,•og-adas 

. ., . .re o epa.r amne o u.Os OfíeJ s · d. i,, 1, 
:·"ANTI - Permita-me o ~eu nob:c e Telégrafos e Justino Francisco a.s ISpO.S Ç<.n:S e mcon rar10. 
·colega que eu ch~gue ao ftm da let- da S!l?;a Prejelto ·Municipal de O SR. PRESlDEN'IE: 
~ura . · Poconi!. ' O SR. PRESIDENTE: Em dlscus."ião. 

(Lendo); 

"Art. 5." Revogam-se as dispo­
sições em contrário." 

o congresso Naci-onal decreta: I N~o havendo quem peça a pala\·ra, 
Art. 1·\) E' aprovado o contrato ce- encerrarei a discussão (Pausa), 

1,.}brado, em 28 de novembro de 1953, Encerrada. 

Está. esg.:)tada a matéria da Úrliem 
do Pia, Dou a palavra ao nobre se~ 
nador Daniel Krieger, primeiro ora­
dor inscrito, pãrn a oportunidade. 

, O SR. LIMA GUIMARAES - Es­
.~ou, realmente. equivocado. Refiro­
]lle a um outro projeto, que trata de 
. p~droni~utção e fiscalizacão dos pro­
·nutos de exportacâo, ~ criando· taxa 
.pue incirliria. também. sôbre o café. 
10 ST. Ministro da Fazenda aconse­
Jha, .iustamente. a apresen};ação de 
81T'~nda a. ésse proieto, excluindo o 

e-ntre o Departamento dos Correios Em votação. 
e Telégrafos e Justino Francisco da Os Srs. S~nadcres que aprovam o 
Silva, Prefeito Municipal de Pocone. projeto, queiram permanecer serit.a­
Estado de Mato G~·osso, para. cons- dos <Pau:;a) . 
truçáo de um prédio prestinad.o a Eitá aprovado. 

(Pausa) 

Está ausente. 

~~afé da padJ'onização. · 
';· O SR. KERGINALDO CAVAL-· 
CANTI - Obrigado a V. Ex. a. pelo 
reconhPcimento do equívoco, ó que 
nulito honra o seu critério e digni­
'dade. 
· 1!:. p ios.muito razoável, Sr. Pre~ 
ddente. ~ca eu às· Comissões de 
Con!':tituiçãÓ e Justiça e de Finanças 
esmiucem o projeto, que será ~pre­
cin.do nele Senado. 

Como votar pronosição relativa à 
· ··"'"-Çtrt'Pf'adar,ão de taxa não legalmente 

criada, com o alcance de cêrca de 
~117.nntos e cinqüenta milhões de cru­
zei!·.,~? 

Como autorizat• o Instituto Brasi­
·lP.im do nafé a cohrll.r taxa que ne­
·llhuma lei criou? f: admissivel exl­
gir-se tal ônus . do contribuinte? 

A l".riação de impostos é o que mais I 
1nMUicn. a exl..!>tência do l-'oder Le­
rislat.ivo. Não devemosv portanto, ab­
dica-r (tP>c;sfl nretTOgativa, permitir..:~., 
o nue, rie certO modo, equivale a uma 
dele!!açáo de poder. 

Estno certo de oue a douta Comis­
.sfio de Con.stituicão e Just.iça, inte­
t'"rada pdr homens preclaros, possui­

dores do mais aC".endrado nã.triotiS· 
mo, considerará êsse . aspecto. num 
exame acttrado .. Nestas condiÇões, St 
nm:mhã. declara r ela nada haver a 
Te!fl)igrir, no pro,teto, acatarei sua Jpl­
:ni!to: M. da mesma forma, a Comis­
Rt\o de Finanr..as apoiá-lo, ·não lhe re­
gatearei, também, meus aplausos. 

Antecipei, entretanto, estas pon .. 
derações. norque a proposição con-

c. tém matéria de· sttma gravidade. 
,_ (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Pas.sa -!e à 

ORDEM DO DL"-

Agência Postal Telegráíic~ daquala 
cidac't~. 

Art. 2. 0 Revogam-se a.s dlsposições · 
em c<mtrário. \ 

Discussão única do Projeto ae 
Lei àa Câmara n." 97; de 1957, que 
con;ige designação de dotação da 
Lei Orçamentária· da União para 
o exetcicio de 1953, --tendo Parecer 
Favorável, sob n.a 515, etc 19-57. aa, 
Comissão de FinançaS", 

O SR. PRESIDENTE: 

'Rã o há, no. t(.'"X.to do projeto, refe· 
rência ao Ministério a que, na lei 
orçamentária, e.stá consignada a. verba 
em questão. Trata·f.t.:!, evidentemente, 
do Ministério da Viação e .Obras Pú­
blicali. A Comissão de Finanças, Unica 
que se pronunciou sôbre a proposi· 
ção, não of.er-eC€u -emerida saneadora 
do lapso. Peço, pm·tento, e.sclar~c_i­
mentos ao Relator-, senador JUlio 
Ll~ite. (Pausa). 

·.· ' i 
O fê, JURACY MAGAL!l.iES': - , 

(Não joi revisto pel0 orador) Se-I 
nhor Presidente, na ausência do ilu.s-1 
tre relator, na Comissão de Ftnanq.as, 
da matéria em di.scu!são, julgo-me no\ 
deVer de -cscl:Jrecet" o Plenário. 

O Projeto ó~ Lei da Câmara n.0 97, 
de 1951, con-ige designação de dota·] 
çã0 dct Lei Orçamentária da União 
para o Exer~icio de 1953. E' de auto­
ria do .oeputado Luiz Garcia. No 
Orçamento consta a verba de 2 ml­
lhõea de cruzeiros para a. conStt·uçOO 
de uma ponte-barragem sôbre o rio 
vasa.-Ba.rri.s, no Estado de 5el'gipe, 
na. rodovia S.hnão Dia.s~Mucambo. 

Trata-se de tipo -especial de ponte, 
com bana.gem, Posteriormente, veri­
ficou-se não ser necP~s.sária, sob o 
ponto de vista técnico, a baiTagem; 
mas apenas uma simples ponte. Para 
co:rrigb:: a. talha. or-çl\ment.Ar\a, apre­
sentou-se o presente projeto, que su­
p:rime a l)ahwra- «barragem.,", mtori· 
zando o emprêgo total da verba na 
construção da ponte sõbre o rio vasa· 
Barris. 

ObFerva. muito bem V· Ex.8
1 senhor 

Di.scussácJ única ão Projeto de Presidente. que no Projeto não há 
Decreto Legislativo n.a 89, de 1954, referência a() Ministério dotado, evi-­
originário da Câmara dos Depu~ dentemente o dto. via.ç~ e Obn.z P{,. 
tados, que aprova Q contrato ceze ... blíca.s. 

. brado entre o D-epa-rta.mento dos 1 :Reza a ptoposiçãç,_ no artigo 1.<1: 

Correios e -Telégrafos e Justfno. 1'E' a. y:guinte a. designação da 
FTa.ncisco da Silva, Pref~to Mu~: dotação, constante da Lei Orça-
nlcipal de Poconé, Estado de Mato Mentária da União para o ex&r .. 
Grosso, para construção de um cicio de 1953, n. 0 1. 757, de 10 de 
prédio destinarto à Agência POStal dezembro de 19&2, Verba. 4. COn, .. 
Teleçr6.jica dd.queta cidade, tendf? signa.ção 8, Subconslgnação· • , •• 
Pareceres favoráveis (ns.( é)l e 50Z. 19. 2.32, e.Unea 218: 
de 1957) das Comissões de Cons- "Ponte s6,bre o rio Vasa. BaiTis, 
t.ituição e Justiça; c de Finanças. na rodovia Simão ·oias~Mueambou, 

E' o seguinte o pl'ojeto apro· 
vadu: · 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
- N,o 97, DE 1951 

{N.0 1.547-B .. lflõ-6, na Càmara dos 
Deputados) 

Corrige designaçfio de dotação 
da Let Orçamentária da União 
para o exercício rie 1953. 

O Congres..~ Nacional decreb: 

Art. ·.t.a 1!: a seguinte a designação 
da dotação constante da· Lei Orça­
mentária da União para. o exercício 
dê-1953, n.o 1,157, de 10 de dezembro 
de 1952, Verba 4, Consignação 8, 
Subconsignaçã'o 19.2- .32, .alínea 218: 

"Ponte sõbre o rio Vasa Ban·is, na 
rcdov!a Simão Difis~Mucambo", 

Al't. 2.0 Re~·og-am-se as di.sposlç~s 
em cont.rário. 

Discussão única do Proteto de 
Lei dct Cmara n.c. 160, de 1956\,o 
que concede isençtw de' direitos 
de impt;~rtação, impôsiü de consu­
mo. taxas aduanezms e a de pre ... 
vidência social para mercadorias 
doadas ao Instituto Nacional de 
Imign!lgão e coLonização; tendo 
"Pareceres favoráveis" (n,.S. 490, 
491 e 492, de 1957) d4s Comissões 
de Constituição e Justiça, de Eco-
1/0ntüJ- e de Finança.<r. • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a. palavra, 

encerrarei a di.scussA.o (Pausa). 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que a.pr~\'301 o­

projetQ_ queiram p.ermn.necer senta ... 
do• (PauEa) • 

Elsl{l. aprovado. 

Tem n · palavrs. o nobre -::senaavr 
Abelardo Jurema, segundo orador- ins­
Cl"ito. 

O SR. ABELARDO JUREMA: 

(Né;o }oi revisto pelo orador) 
Sr. Pre~idente, desde a minha ror­
mação intelectual nos coléglos do Re~ 
ci!e () na Faculdade de Direito te~ 
nllo partici-pado, na data de hoje,. de 
comc.:.nomções ao 4. de Julho - "ln­
dcpendence Day". Ao vir para o Se­
nado, hoje,. C<lm essa disposi~ão, n 
artido lapidar de um dc.s grandes ho~ 
mens déste Pa1s - Oswaldo Aranha 
- C)Ue ttm os mais relevantes servi~ 
ç.cs prestados nãQ apenas à Nação. 

O Sr. Jurac1; Mapalhães - Permite 
V. ~m. um aparte? 

O SR. ABELARDO JUREM~ -
Com · todo . o p~·azer. 

O Sr. Juracy Magalhães - Ft.oinem 
que será sempre tido con::o grande 
estadista, em qualquer Daí.s. Devo 
dlzer que folgo em ouvir 0 preito de 
justiça que o nobre c.olega pratica em 
relação a ê.sse eminente bn.sHelio. 
Tive c.portunídade de representar o 
Brasil nu Terceira Asesmb!éia: Geral 
da Organização das Nações Unidas, 
realizada em P.aris. rm 1948 :e lá en· 
contrei o raitr0 luminoso da- pa.!Ea­
getn dO Embaixador Oswnld~ Aranha 
na Pre.siêlência dessa grande Orga: 
niz.ac;ão. 

Ao citar· o nome de Oswaldo Ara­
nha, como U.':ll dos luminares da po­
lítica brasileira., pratica. V. Exa. ato. 
de justiça a que me a.ss<:cio. 

O SR. ABELARDO JUR.EMA -
Agràdeço ao n-o\>re colega. Ainda ia 
eu ·mats Ionge ao referir-me ao livro 
de John Günther, no qual se encon­
tram palnvra.s candentes . a respeito 

E' o seguinte o projeto t~.prova- de.ss& personalidade, 
do. q1:1e vai à ,sanção: O nobre Sena-dor Jurncy Magalllãe-a 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N,0 160, DE 1~56 

dá depoimento sôbre o rastro lumi­
ncso del>aoo por Oowald!> Aranha 
em tõdas as. sua.s ath'idade.s tnternn-
cionais. · 

CN.' 260-C-19;;5, na Ci\mlll'A dos 
Deputados) Não pOdemos esquecer sua. atuaç;úo 

_ , - como ?residente da ONU; e, sobre-
- C011Cede !8tnçao de •dreltos de tudo, s..nhor Presidente • Senhor<!• 
1mportaçlío .. -tmz,ôsto. de cOnaumo. Senado:ie.s, o esfôrçO a. tenacidade ·e 
t(Lxas aduaneiras e a de P!'8 Vfc[t!n.. a. at)ão cataUtl.ca. quê desenvolveu no 
cfa social pa.t"G ~er~adonas ~ .. sentido da. maior aproxtmac;ã.o e-ntre 
das <10 Instituto Naci011«l de tnu- o Brasil e os Estados Unidos da Ar.né .. 
graçfio I Colonf.zaÇ4o. rica. do Norte. nas hora.s. mais 'trh! .. 

O congresso Nacional decreta: cas que o mundo tem <1v\do. 
:lu\. 1.• 2' concedida !sençllo d<> di­

reitos do Importação, lmpO#to de con­
sun1Q e ~xas aduaneiras. inclusJve 

O arttg·o publica.do na r1últlU"la. 
Hora" de hoje, em homen~tgem a mn 
dO& maiores dias da Humnnidade -
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4 de jlllh::, d:.atn do.s povo.!> rvl't:S - é res e a consciênc·a naci,1IHtl e- na~ 1 americana. a melhor es,?erança do t:m1hóm, <.lJ..3 fl:"voh.:::i::.n:Lics, q'wu"!G.<l 
escr.tv peLo Embai.:;ador, Mlllli:.Lro e cionalldade dos aJnerica~1·.1::;. mundo, numa paz ~onômica, políti- l'l~Cm um compjnhc u:o de:;sp:a.ec.:r. 
grande hmnern públi;o USw;úlo A: a- E' cõm esta consciênc.a· e •om. ca c de pNgresso social. . T•tdcs llÔ3 pa.rti:.lmos para o ·desccl• 
nha. EX{).:ime êle tãJ bem os senu- a mesma de.sc'são que devemos to- o SR. ABELARDO JUREMA -' nheci":io, n;~que~as l'C\ ... it:.~.J.;.,; ~l.o~~L".S•· 
mentes que me animavan1. a va a td- memorar o 4 de julho: a·1ta. d.t !i- Poderia acrescentar V. Ex.a a gran- t-.iv<~s, cem a c.:::!!.~dê!J.cià trai)Qüi:a 
buna, que fn.rei meu~ l.:S concelt'JS bera;.lão de um po~·.J que ensinou de realidade de comunhão de raça.s,. de QUt?m ia" cuulpt~r ú dever, d:i. 
geql:el~n!~. ~~_t.2,:ia~0~105 1~ri>u.1t'~~ ~~~ o.s demals a não ílcn:ct.!al'em na que ali formariam uma civHiz<\ção,. -xan.:.o nn.olher, d::: .. .:ando ülll('s, sem 

·· bel Ut-.ercl:l-cte· que se ::wcte imp:cr,t e despertando para êsse Cünt:nente as !>:J.ber <.1 que os .::t6üfU'C13.:ia t..ep3ls .d~.:> 
nado paluvras de or.entação de 'e- aceita, mas Un!ct..neote naq·.:.r.la vishs de todo o mW1dO. refrega;:; que íamos enfrentar. 
ta, na dfcrmàa e no. con~~-~~o, dl:l~li!~ I que se conq_uista de p~, cJm., ''t--Uor A legislação dos Estados Unidcu:; da 1 

0 
s v· . F'" ., V -" :1 

oobretu 0 é·poca convu!'l.k1..m q~..t· t; -~ sangue e lágTima.s'', E' e;;1.a a· !"Jlf- América do Nor~e pe:-m.te que a for- 1 .. :· w~oruw. '~1 e .. -:, ,· . . i:.~~rÍ.· 
tamos v.nndo. lhor homenagem do ,ra de hc,,{': mação do pov:lc se desem·Qlva sem li~ 1~ lict-n~ pa~~ ~1 ~a~~"-lliZ1~:. in· 

O m·tig.;t do Emhaixadol' OSVJJ!C:o fazer o de amanhã. uon dia do mitações, atraindo, abraçando e en- •mcn ° 0 01 . c.r ~ ... · · o:; 
Aranha e~tá a.::.sün re:liJ;id·): Brasil feito pelas brasUmr::.s. - 1 yolvendo todos os que, do mundo iu-

1 
te.rpre .. a, ~aw~nl, n~--:;.~.a. _h{ll.i •. (.o 

Oswaldo Aranha". I teiro rumaram para -:suas fronteiras mrus s.enbmenws pe.ssoó:l.~ e os 
·"o d.:.a de hoje não e sãmente a . · n. fi~ d.e aplicarem as inteligência:; 1 meu pru·i.,.id{J_ o ~l'v.""le] , .:.yb ~ Mc.t·· 

dl~ in:iepoenàênma nor~.<!-<1mer,ca- O SR. PRESIDENTE: na conquista C.e um gr?nde destino relle.s, um dos ~-r~nd~ \l;llore::) hu,: 

nuindnl, dll liberação politic'l cios Sr. Pres1aente e Srs. Senado:·es, P a -c ç · • p-runeua grancieza. P<.r lSW, 11~·. 
na mas ':l. data, no c.t:enaât" .o . . I ar a iviliZa ão mundinl m~o~ que Nnh~Cl, t:la 1_1amem ~~~· 

pOVOS con~cntais e \l de U'na esta-s ·palavras diZez:t ben1 ào .senti- Sr. Pres1derJte, Senhores Senado-; como V. Ex.a, cie_~J:ei-o n.a. Ultiu"l,a 
n-ova t·rdern mund~al. E' lUI) Ot.S mento do Embaixa.o-or O;.-waJdoArn- res, estas as m.nhas Pa!.avras de mca·ada. E aparte.:.o V. E.x.n. pfl.Ia 
graml~.s ai~i_ da humai.lidaae .. O 4 nha; e, ainda mais, da alma :n.:'l~ exaltação à Nação Amr.ricana e a 1 também d'.elxa1· constando tios no.~­
de jUl.lO sot:~la uma data v.asla se cional nesta data de grande .sigmfi- seus lide~es, para que o Senado prer,-1 oos Anais o meu sentim'::'!ltO de pt'-­
apenru: repr(~sentasse a rup,u':'a U<JS cação para os povos livres; a de .e homenagem t.o g·~de povo que

1
.sar e ·O dQ pnr.dà-o que npresent(l 

laços da tndependêncU OOi:;)rual Independência dos Estados Unidos. rep.resenta a.s mais car.as aspirações n~ta casa. 
çOLU a lng1'lterra.. TOL':l..\.U-fi!, l-"0· .0 Sr. Kerginaldo Cat•alcanti àa humanidade: desenViJl\imento. pazj O S. ~·z• t '("r'•l' 0 nO· 
rém, ~raças à COn&.!l"êOCla do povo p 't v E l\ 4 ~? e tranquilida.C.e (M ito h M "t . 1. u1 i7fT o :1 "" .... HU -
e à, v.::ão dJ.s lideres n.mer.c.m~t'l, o ermi e ' x. um aparcc ·J' bem. Palma.s P;,!on:(!.da:n em.. ttt 0 : brc ore..do-r dá Hcer.ça para um apaJ:-
mareo de l.itma nova orU!:m, I?'ID . O SR. ABELARDO JUREMA ~ . · · ) te? (:t.ssentimento -do Grad.on 
bases difeJ~entes _e_ ate o~t-as, COm todo o prazer. \' 0 SR. P-P.ESIDEN'l'E: jAPt:endi oom_ J_<l'ão lücer~o, um ctos 
àquela a. ,que .-tV~a !.UJUgaan. o 5 Ke . ld al t· 1 tnalc'res brasilerrcs que t .. ve a ho~l· 
povo t(lrte•u.mel'icano e qu~. ro~ 0 . r· t rut.na. ° Car c:n l - : - Tan a palavra o nobre Senador r:t 4\le oonheeer, a. admirar Sy!Q M2:~ 
~ lae<.s pOllticos, cont~1l:ava a~·a- ~~~ .. J:: l~o ~~~f,. ppoal;o r~o!'t!: r' ~ura~y Magalhães, terceiro orador !I :renes pel~. cornção. pelo carã:ttr t: 
ves das pressões econanuca.s e fl.. . ._ . ~ . mscrJto. pelo ~spír1to. E. nesta ~rtuni<l.a.d~. 
n.ancla~ d.a~; metropo.!es eu.~ms. amer1cano, p~la passagem de . ma1s! . em que v.. Ex. a. oOm tan't.J, pr<l·· 

. · UtU antversár10 de Independencia., 0 SR JURACY G ' 1~ · 1 ão lhe ,...T~P<:ta esç~, 
Não f<:i po1 'i o 4 de jullm sômt!r.- Faço votos para que aquele povo, · MA ALH!ES-: ·1 pr ~ao.e e e.evaç. .v:~ ;' 

• .. ' 1! ' r <I . . · · 1 _ h-Ganenagan, deseJO exprnmr a fl'ld·• te_ o DLovúr.ento de • !Jei·f.ç,l.n :e .se;a conduzido po.r J1deres e.sclare- (Nt.o joi revisto pelo Oíatlor) _ Sr } ca e .a com un-ção da Bancada da 
.. todcs. os I~:JVOS de t~~s os reis" cidos nos velhos caminhos da liber- ! Pre~den!e. d~oi"s dos quare~ta anos. l 1nstnto Fede~ nesta casa J'f'lO de. 
- mtM o passo ~tucial de u.n;a dad~, . que sempre trilhou. ccmo a vida e uma. estrada entre cruzes. l ,a; ecimento daquela gronde figU·· 
longa revolução pOllUe:a, eoonõm .. -1 bras1leu-o, não pooso deixar de me.-~ ~te pensamenro d~ um escnt01·~- ~ revolucionário e ld~i.sta .sem­
ca e social. Data. da mtteptna~n- nifestar a alegria de tomar parte francês ocorreu ... ~e hoje ao levar ra :e- . u.p.ad ccm (;E grandes pro~ 
ela. an~ericana, antes da. Revoiu~ nas festa.s com que o povo estad~:.- \à s.epuitura 0 C"Jl"pa oo cm:.oncl Sylo ~re ple<>~ lleo . · 
Fra~:t:sa., o surto da eme-!'-clpa._ão dense comemora. a data de 4 de Ju- Furtado Soares de Me1reles. emas ras .ros 
tlJlClOnal dOS povos, O K'JVtrJ!"l l'<'· lho. Confio em que os Estados Uni- O SR. JURACY M.:.I\GALHAES ·-
publicl~o, o poder com O:igern no .das, c<m o .mesmo lâ.l>a.ro galharda- Há pouco tempo, a.s.--<lstia eu, no Muilto agradeço, sr. Presidente4 <lli 
povo, a ~a- àem~tH:a cc•:n mente empunhado pelas que. !izenun Cemliérjo -de 5.ã.o João Ba-tista, a s.part.es proferidos peJes meus .noon~; 
lgll;alW.cte de iniciativa, de p<_l3S~- sua Independência., Cl'iando aquela últi...ma. homenagem prestada nelo colegas, senadores Victorino Frclre 
b1hcb.de e de bem estar, a elim1- grande pátria venl1a.DJ a dar exem- eortmel Sylo de Melreles ao ~se e Gilberto Marinho, às palavras com 
na~ dOs privUê3los e_ a. procura, plos de Liberdade, Igualdade e companheiro .;oã.Q Alberto A emoção que buseo .homena.,.ttf'~r a figur_a _c!·!~ 
pOr J.gllal, d'e cada U"Il:l c de_ io_dos Fraternidade, ltsse o l-'Oto -de um não lhe permitiu concluir o discur- um ~ut.ênk"co revoluciOnário e JnSlE,·· 
os :POV:>S. da. autonoll?la, da feld- nacionalista brasileiro~ 00 •. F.:cou interrcmpW.a a. hOmena- ne 1)3ttl'iota. 
dade c da paz. E' êste o grande gem, pOrque as palavras de Sylo, pro-
sentid(· dêste dia.; :a:J.e i!\augurou a O SR. ABELARDO JUR.EMA - fundamente senbtdas, nn reverência Dizia eu, Sr. Prestdente, que nó~. 
in.depe:1déncia. política oomo pré- Ouço, com emcção, as palavras ~o àquele companheiro das horas de mt-egra.nte daquele -proc~o re'Volu-­
via iniciação pa.ra a. oon:tuista da zwbre colega. No artigo do Emba1- info~ e de idealismo, de triste- clonário. gue, hOje, .na. ida:de m.ad~l .. 
.Uberdade "{} da igualdade económJ.. xador OSWaldo Aranha há. justa- w e de esperanças, e1·am entreoor- rfl.., eu cl:lSsifiearia de movunento 11.-­
cs. do.s po~!. Os esta.d.'r..a.s ameri- mente, uma frase br.m. ajustada à,s tad.a.s pelos scluç05 a.l:W!.aC.os .na gar- bf.l'al J>rogreQSista, nós os r:vo1uc10·· 
canos apeJ-.-eberaram~se que Dão palavrns de V. Ex .... bepois ~e exal~ ganta. nário-s, sentiamos a nossa at;ao como 
há lH>~rdad.d ·poJitlca Eem a jnae- tar os grandes lidel'P..s que dirigiram um ato de devcção aos nossos des.-
pendêr.-cia <e:oeonõmica. Não tlca·· o povo brasileiro, acre.'lcenta: Hoje, também, vi o Coronel Cos- cendentes, para que ::: pitria contl .. 
ra.m, <loi-s, no 4 de julho de 17";6. "Nem .todos os gavêrnas ameri- ta Leite falando, em p-rantos, na se- nuasse fiel· suas trad:!çoes, mas aper-· 

. pultur.a. de Sylo Meirelles. Dizia éle, !eiçoando na senda ào pi'C.gresso p(I-Novas data.s surgiram para. a canos se iru3piraram na sabedoria s 1 pod · · t 11 que Y o ena tr ra.nqu o, por- lítico e soc!al. 
emanc.'pação naci<mal do pais. A e vJsão dêsses grandes lideres, ad~ que nenhuma consciência estaria 

. pressão européia e as discrimina- mirados e amados pelos brasi- ma.s desanuvia-da na prestaçã-o de Sylo Meirelles, muita jovem aind:l. 
ções :.nglê.sas contra :t economia !eiras". suas conta!! da Wda. material do. que como t.?ctos·_ nás, quan~o aquela _Iure:,.,: 
crescente e em expansão do pais, K . a do nosso companheiro d•·•parecl· _ da de Idealismo secudm ~ Brasil i 
r.spon,leranl com !de·,·as • com ar- 0 Sr · ergmaldo Cavalcanti - ..._.. · de Jane1r·o no cun1• · • M t · doo. teiro, viera ao Rio . . 
mas P,_,_ li'··rdade dos mares, de as o povo nor e-americano perma- f de e pro!Lsslonal ~ ~ d b . primentodeum vr _ ·, 
OOmérclo pela igualdade dos po nece coma: um gran e e no re povo. Realmente, Sr. Presidente, S)•lo sur·preend1'cto pela Revoluçao de 5 de 

' ' · .. Os G<>vêrnos, muitas vêz.es, represen-vos, pelas er.onomlas livres e tndl:!~ Meirelles foi_ wn dOS. ~olll:Pcm.entes julho de 1922. mcorPQrO'-;-·Se à Escoin 
pendeiJtes e, ante ameaças de in~ tam epi.sódioo felizes ou infelizes na daquele movimento pohtlco que, no Militar ao lado dos br1osos cadete.:> 
tervent~ão, p e 1 a inviolabiJidade vlda de uma nação; mas esta conti• 13ra.sil, ainda hoje se chama de ''J'e.- comandados por um titã de lenda- o 
contin1~tal. Washington foi a u .. nua · sua trajetória, que é e será nentismo. sentiu êle, tã.o intensa e Coronel Xavier de Brito. Dai P'1L' 
berda' .. e política é JefferOAn a ........... grandiosa. p of .. ·d··-cnte a oluç· d 1'!! ·os oc .,..., """'"" r -~ .-J..u , rev ao que se diante, viveu to os os sacr c1 
nOmlc:J; Mo::mroe a continental; O SR. ABELARDO JUREMA - processou no Brasil de 1922 em dian~ homem sincero e idealista. 
OleveU.ncUa da justiça.; WUs:on a. DiZ bem v. Ex.a. A data da inde .. te, que, taJvez, a aproxhnação do 5 
defesa da d-emocr.ada, e Roosevelt pendência .narte~americano é como. de Julho lhe tenha -pl'OVnca<lo emoR 
a da :;mz e felicidade dos pows. que uma data do :mundo, porque os ç6es que extinguiram cs últ.:roos 

Nem todo1; os governos amerh·a~ Ji'.stados Unidos da América do Nor.. dias dle V'ida em luta terrivel com a 
nos se 1rupirarrun na sabedoria e te se assemelham ao tnel: a.ttaem e doença. Teria. acontecido, provátvel­
vLsão éê~s r>-r.andes lideres, adml~ recebem pOvos de todo o mundo, que mente, a Sylo MeirellE'~; o mesmo 
rados H atn!uadQs pelos br.asileiroa. lá se fixam, plantam a. clvillzação e fenômeno registrado C.()m as .grandes 
o 4 ru~ julho de 1776 é, pais, uma aperfeiçoam a democracia. vidas dos Presidentes Adan.s e Jef­
mensa1;em, mais do que uma data. O Sr. Juracy Magalhães - O lerson, que trunbém num 4 de ju· 
E' jus! a, as.'iim, a sua comemora- grande Jefferson, depois da promul- lho, muitos an<ls depois da .Ind'epeb.~ 
ção no Brasil e pelo Brasii, oomo g.ação da CQnstltutção .Ainerlcana, dência Americana, exa-lavam, em 
a de nutros grandes dias da hu- participou de uma celebration, na ci- pontos distantes dos Estndos Unidos, 
manid11de. dade de otaw, em Filadélfia. Pedi· o último .susp:1ro, wn pensando, cer~ 

lá tamente no outro, mas, Adam.s pro-
Nós temO.S 0 nosso 7 ·de sete!!'.- ram ao no vel estadista pronuncias· ferindo palavras derra.dlfir.as que a 

bro 8 completar, oomo fize,am ús se di.scurso alusivo ao fato que se HJ!stória l'egistra: "Felizmente Jef-. 
americanos com o seu 4 de juho, comemorava. Levantou~se e, num fertson ainda está vivo". · 

crescnclo de nós mesmo& e por nós simples toast, declarou: 4'To the 
mesmos. EE/a é a grande I!çâo WOrld''i best lwpe". - A melhor es~ ~ que aquela equipe de homens 
doo Es:,ados Unidos. que ainda- não perança do mundo. - Ainda hoje QUe fêz a revoluçã-o americana, ~:r:. 

quisemos bent apr-end·.:r. P.ara nós, que somos livres e 'desejamos ver tia-os prOblemas da terra e do f)OVo 
muitos povo.s o dia çla. indepen• · a democracia cada vez mais a per- COm uma fôrça tão grar:.de, que jo­
àéncia. pcJftica marCou; .apt:'nas, feiç<>ada, çno .sentido econômico e so- gava a própria vida na certeza de 
u•a nova forma de escravidão. 'J't; .. cial, poderíamos ;epeth· aquêle toast que estava cumprind(), serenamente 
ria .sid:> assim para .:a Estados do grande Jefferson, declarando que e com honra, um dever para com a 
U:lid .. Jr;, ~lU (h) .sell8 gra.ndes lide ... ainda continuamos a ver na nação Pátria. ~ses sã-o os senti.mentos, 

A muitas de nós, a· mim principal· .. 
mente, coube parte da glória da r!: .. 
volução; a muit<Js de. nós coube a 
alegria de V{!r a vitória no dia 24 du 
outubro de 193(). como uma con:pen­
sação aos desenganos colhidos. Syl<~ 
Meirelles partilhou apenas doa: .sacri.• 
ficlQ!!o e dos desencantos, porque. àque ... 
la. hora em que vencíamos, Sylo MeJ ... 
relle.s abandonava a conente maJs 
numerosa dos Tenentes e mais fiel t~1 
origens e objetivos da causa revolu­
cionâria, para .se associn.r ao pensa~· 
menta novo de Luiz Carlos Prestes. 
Entendeu que nosso movimento re·· 
volucionário não tínha conteúd~.o so .. 
cial e econômico capaz de dar sentidC• 
nevo à vida do Brasil. e, sincero CQ· 
mo era, mudou de rumo, abandonou-.<'· 
nunca. porém, deixãndo ele mereéer a. 
nossa estima e o nosso :.espeito, por~ 
que, em Sylo Meirelh~s dJstinguim:J'3 
sempre q companhe.iro agindo em 
função de um autêntico e pl'ot"un-:: .1 
ideaJiomo. 
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Em . 1935, part:c:!).:;u d_o movimen;.o 1 te de ·dê' reqm_!·:men_b do_ Sr .. s~na~{;~· t~SSOCÍ8.C50 fnterpar1ametltal' para a. AssociaçãO Interparlamentar. 
da Aliança :,ibertactora. mt~gracta pe- cunha _~'!.elo .:! ru_t1cs -~1_s. _s_en_a~o1e.~: de Turismo de cinco mil e quinhentos ftancru 
lo per..sumento-comuisea 0 Brasll. J~ upnntaúo na ::::ssao. exl;aotd~na~.u <~e ~ suiças para dois mil e quinhentos- ~ 
par com outros comPanheitos de~·_t~ ::1 do mês em wr:.o) depet:::.:nao ~~o três mil, no máximo; da po.Ssibilida· 
lentados com os resul~ados da RevoJ_a- pronuncbm~nto da':'- CC}~1:.':.Soes. u.~ Grupo Brasileiro· de da ,futurâ reunião da Assembléia 
çâo de 1930 .. Mais rarce, r~tornoú. à-i Ccm_tHuiçào e Jusuça, ·Ecnnot

1
HU e; . Gel'D.l.da Assoc~aç~,o. no ano: de mtl 

convicçôes- de catóüco, desesperançou~ de FmanÇl?-S· Comissão Ex.ecuilVa novecentos e cmquenta e mto; se1 
se do partido Comunista u.a Cn,..lt:' 2 _ Vct:H;ão, em !':egunda dis~UESá<J, i DA QUINTA REUNIÃO f~ita no Br~sil!~ época e~ que tam· 

. Luiz Carlos Prestes, c voltcu ao l'U1nrJ I d projPta· de L::!i do Senado n. 0 'H, 1 ATA_ . S d . 1 de bem se realizam a reumao, em nos· 
do .::adio pensamer.to revolucwnál'IO d~ Hl~~ ·que r'estabelecc privilégi-O j'J..; ~ (ios vmte e um d!a .. e JUI1 10 t" : so pais, da União Interparlamentar; 
qLte todos nós alimentamos ctesde os Ccüx;~o E:::môn1iéz.s. Federais. ~ di\ 

1

1_1111 nm•ec~ntos . e. cmq~~~a ~a s~i-~ e a adoção, nas 'As.•H~m~léi~S Gerai! 
b:'l.nc9s escolgres ·e mesmo n~.ltrimo.:;. outn:;..s p!'Ovidênc:as, _te'!ldO Parece;es as. dezesseiS h~nas •. nod _a Í)o tados e Congressos da. A::;soclaÇ:to I_nter· 
com o sangue de nossos heróiS. E1·rt 1 ~õbre as emé'ndas de Plenário ns. tô~ bho.te.ca ~a. Camaia ~ epu _. parlamentar de Tut'lsmó, da hngua 
assin:, uin homem que agia ?emprc e 46 9. de. 1957. das comis.s~es: de ~P~la;w Tnad~ntes, re~mu-se a. S~o portu~ucsa. "'como uma das of~ial· 
ero função d_e um penst~.mento unceru. con.stituiçào e Justiça, fav~>ravel às: missao E_x.e~~tiVa do Gr~po Brtas~lelà mente adotadas. O senhor Pres1den· 

Jamais se orientando pelos falsos e emendas de ns. 1 e 3 e oferecendo da . Assocmcao Int~rpatl~men m e te t!xnôs à Comissão Executiva a! 
fuga'zes atrativos da_ vida. pela mes- sub-::!me 3 da a de 3 .o 2; e de Finanças 1 Tut·tsmo. sob a presidência d.o DepU- nl'(widf>ncias que tem tomado _junte 

·quinh€z de auferir cargos ou gDZ>.t~· favorável à emenda de n.O 2 e sua. f tado Gurgel do Amaral, Presidente, e à Diretoria Geral' da Secretaria d~ 
proventos. ·or isso. mesmo, J:loje, 110 sub"'.nenda. à de n ·o 3 e- cferece:J.do 1 c01n a presenca .dos senhores Depu- Câmera dos Deputados para obten 
entêrro de sYio Meirelles. estavam su.b~menda' it de n.0 -1. Jtados ostoj~· Roguski. Membí'? ~er~ ('ão de uma melhor lo.calizaçi'io fie 
todos os· velhos companheirvs que' · . _ . . d Prn ·etQ manente do· Cpns~lho, · Yu~IShll~Uc Gruoo Brasileiro e tiem assim da! 
c.om êle-pal·U1·am em·l9'2'2, em bus';<> \ 1 3 -:- DtS.cuss~o -~1~~~ de0

1956 
1 

U" t Tamura Nestor J~st, Tesoureno, Se-. rnedidas necessárias e de ordem fi. 
de destinos nwis altos para o Bra~ 1 ~e Let d~ Cam~ta 11de GUerra e Á~ro: ín.adores Ot~on Mader, Gilbreto Ma- t:anceira pa.ra definiti-va. constitui· 
sil estende a Marmhia . •·1nho L0111'1Val Fonte:-: é Deputados • r.ao do referrdo Grupo salientando E 

Àmanl1â con1pletart:mos trinta e náutic~ 0 ~J'5 P015to dno .art~lr~:o d~a 1~~e~ C<Ho~bo d€ Souza. Al?erto Tôrres, >·omureensão P. col'abo;ação denlons· 
cinco 'anos de lutas. Aquêles campa~ n.~ 2._ 6?· e 1 \~f; dos ofici';is Benedito _vaz. Bilac_ Pmto, Geraldo t.radas nele Diretoria Ger'al. O Se· 
nheiros que se reuniram naquele r.e~ •Detel•!lll~a a jm~ati~btenentes e dos "iascarenhas. Adail BA.tTeto e lJanta.s nhor Presidente propôs, ainda, 11 cria· 
n!itério, nesta ·manhã, pertencem as do Q.A. ·· 0.~ ~i~o ·di 1omados em .Jm1ior. Deixaram de cmnparecer. r.ão de um carR"O de Assistente d~ 
mais diferentes corrent€.s. políticas do ~r~~n.tOs ~~ ~x.e~~ e'·oa~ntoloo-ia. nO POn~ causa ~:-v;tificada, os senh?r~s Comissão Executiva, que será exer· 
Brasil- e Wdos mantêm a chama sa~ e lema., r a lll-0 de Ofici;is' da .Senadores Rui Palmeira, . Apolomo ~ido. sem onus financeiro para ( 
grada. do idealismo, e, por isso. 1·e~ Curso de For~açã ' EXército e dá Snltes,' Alvaro Adolfo, Franctsco Gal- Grupo Brasileiro, a- fim de atende1 
verenciavam e.m Sylo Meirelles os E<;c~lla. d~ ~~~cfas ~o tendo Parece-res lotU e Juraci Magalhães, e Depu~ à multinlicidade dos encargos qm 
sentimentos nobres que alimentaraUl ou~lass -pr~v ~e 42 459 e 460 de 1957· tado,o: Nita Costa, Godol Ilha, Menottr ~stão Rfetos à sua direção; e tam· 
e encantaram a .no~a mocidade. ~ n Co . s-es·' dé Constituição e dP1 Picchia e Carlos Albuquerqu~- b~m. no lnesmo sentido e ainda serr 

Eis por que, Sr .. Presidente. neste J~~ti a· ~~<;) 0 
êla constitucionalidade Abt;!rtos os· trabalhos. o sen,?or ~1:es1· fll_ms, comunicou que. est~ em ~enten· 

instante presto comovida homenag--2m d ç :et ·. 2 ~) ontrá:i·io ao substi- dente ressR1tou a co1aboracao ehcten~ dnnentos com aquela Dtretol'HL Ge· 
à, memÓria de ·sylo MeireUes, hOine- t ot'pro~ °CorÜissã~ de Saúde Pública te ao s~nhor Prasidente da Câmar.n. ral para sel'em popostos à· dit?PDSi· 
nageando 1!-0 .. ço_rupanheiro desapar~- d~w~eg~ranca. :Nactronal: conttrários' dos_ !?eputado.s. Deoutndo. Ulysse_s Gur~ cão da PI·e.sidê_nci!l do 111e~mo Grupc 
ci~o .aqueles sen~irr!E.11;kls puros quE a.o ·ra·eto e ao substitutivo 4a. co- ,naraes, acett:n~do a m~ic~çao d.o o~ elementM .mdts})en.sâ:vels a un: 
nao morrem, de Idealismo e de.\'o~a.- miJá J de Saúde; de Saúde Pública: Deputado OstoJa Rogusld, Membto t1tm12 de maiOr atlvidS;de ~e :'>Ua! 
menta a causá permanente da Patl'la. favOr~vel ao projeto. nos têrmos do Permanente do Consel~o .. para. re- funç~es: A proposta fo1 aeetta p01 
(Muito bemL Palmas). substitutivo que oferece; de Finan~ oresen~ar o Grupo Brasri.e1rg na. As- 1111AI1UHld~de.~ o Senhor Se~ad~u 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais orador inscrito. (Pausa). 
vou· encerrar a sessão. designando 

para ~a de amanhã ·a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 5 de julho de 1957 
1 ~ Discussão única do Proje.~'O 

d-e Lei d'a Cãma1'ã n.O 124, de 1957, 
qUe cria taxa espe:ilal para propa. 
ganda do café no exterior (em regltne 
de urgência, nos têrmos ·dÓ art. 156, 

ças. cOntrãrio ao projeto e ao subs- seru~lém _Gera\ da Assoem~~ o, a. se Othon Maê!_er subme~eu à aprec!açac 
ltu.t'vo realizar em Como,. na Italla, amda da Comlssao Execut1va à. adnuss!io 

r. 1 
• no mês em curso, sendo aprovada aue foi anl'ovada, do Senador Durvá 

4 - Di~ussão única do ·Projeto de !1- sugestão de se oficiar ao Senhor Neves da.. Rohca, reoresent.e.nte do Es 
Lei da Câmara n.O 88, de 1957, que Presidente de. Casa. apresentan~o tado da Bahia., pelo Partido Traba· 
reconhe~e de utilidade pública a. So~ os agra.decimentos do ·orupa Bras1 .. lhista Brasileiro, para. mentbro de 
ciedade Corpo de Bombeiros volun- leiro. o Senhor Deputado Ostoja Ro- Grupo Brasileiro. A seguir, os pre· 
tários de Joinville, com sede e fôro via tomado pMa. o .desempenho de sent.es fazem votos de boa viagerr 
na cidade de Joinvme; no Estado de guski ·exPôS as providências que ·ha .. aos Membros do Grupo :arasileirc 
Santa'~ Catarina, tendo parecer Fa.~ Sua missão ·no estrangeiro e ofereceu que partfr§.o na. próxima. segunda­
vorável, sob n.0 508, d-e 1957, da Co- ao conhecimento- d&t Comissão Exe· feira: o Setlhor Presidente encerro 
missão de _Constituição· e Justiça· culiv:a. o Relatório que '·leva.râ para os traba!flos e eu, Cid Bual'que d~ 
~tá encerrada a sessão. 

1 3.0
, d:O Regimento Interno, em Y~ ...... 

Levanta-se a sess4Q M ~6 
t ~ minutos1 

a Assembléia Gerai; Foram apro· Gusm!o, Secretário Ge1·al, lavrei s 
vadas as sugestões Corute.nte!!l do nresente ata. que foi aprovada e 

horas mesn1o~ entre as quais a da \'Muçi\-0 1'Y'tA.nda.da · 'PUbllee:r no t'D1&r1o d1": 
da contl-ibulção dos vórios Pafjies Oouif .... Noctonal", s.QIIoo I e 11. 
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